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Sabendo e:_ . .::.do da Capital e o deca- pois .Ioinvile

I
bas, afim de que seja soluc�onado

I a.mplamente em nosso ,Eqtado, êste
I e'r:::.yissirrlo ';.)::_'oblema.
I �

-

1

I

do Diretório Nacional do P.T,B., eou

I;>ital o dr. Jorge de Matos, diretor da
'.

1,lndação da Casa Popular> nossa r,,-,

PQrtagern resolveu ouvir o dr. 'Lern.er

Rodr:igues, diretor do r-I:ospitn! Ne­

rên Ranl_os, rri
é d ico do I.A.,P.T.l�.C. e

tarnbéln, Presidente do Dl.retório Es­

tadual do' P::trticlo Trabalhista Bra­

sil iro,

Tta.j a í. Serão as rriesrn.a s 'v end.ída s a qual vem conseguindo graça's a "5ua

habilidade e e.xper-iônc.ía poHt lC:1, a

harmonia do P.T,E. catar
í

rreri s e , de-

preços rrró d.ícos , em pres��}ções sua­

ves, ao alcance das classes e1"'.OS fa­

vorecidos da sorte. .Pt construção, deve-se ern '1.cande
p:J.rte ao dr. Lerner Rodr.igues 2' ta.m

l.:ém ,;],0 dl-. João Goula1':. Presiá.ente

vendo assim o 'mesrno nl_3rcha:!.' para
Esta so l'tt ç â.o dada ao problerna da nova {?�lgr3.ndeciYnento,1.1ma

habitação. que aliás, convém, que se

diga, é UlTI problel'ua l'nerccedor d0:

I
atenção dos poderes pábllcos, po":'t,;,
atua mente .as classes médias, gas­

I tarri g.:.�aDd 3 pGr:e de seus salários,
I só 1":0 31uL.;uel de ca.sa s, v":'rá sorri cíú v

í

! ; H I�Ibre as C'n sas .P'opula r-es , eD1. S3nta
j

d a algurn�1 rri irro r-a r- sensivelmente o
".;;..�

Catarula. I padrão de vida de e rror-rne n�m(;I��- ,tie"
"

,

d"" I- Sete rri
í

Ib õc s de cruzeiros disse- I -EamíLas, c�ue a Iérn d o lnora.{..'lti3.s. a pTe C'cn í'o r-rrre já n »t.í.c.íarrros, se.::': ele no- re':'l'3. d�l 'Va::.�":'�, e=l1 C.:J::!.1.p2DJ• ra ,'CJ

nos o dr, 'Lc rne.r Rodrigu:?s, df;verao I ços ra z o
á

ve Ir'n.e.rrt e baixos, t erão no je p8.ra o Rio, o sr. Govcrn:- !_L)l� Lr i- secretár":'o p::::.rt..:.Ct:!.�!cH�, j or ri a Li.s t a .N'e-

ser empregados na construção
ô

e Ca- fim de a.lg urn tempo . s ua pr ópr ia 'l'e- rrc LI :S_'� �_hauE. _ D. I rêu Ramos, devendo deixar o 1' ...üá-

sas Populares ern nosso Estado, de- i s i de rroLa , �0 resta agora, c _F' aos
,

•.

I ,CiO .ru.rri o ao a
é

roporto, às 9,30
vendo s ererri benefic�ados os rrrun ic

í

-

i poucos sej am rQcebidas novas vel'- I S_ exc a. 'v raj ar-a pelo aviãc c.a car- Horas.
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pr:.. Lticnna

i\rssün foi que o í.lust.r e facuLt.a ti TO

nos atendeu prontanl_ente, tc rrdo n s

fornecido a lgu rn a s, .irrforrna
ç

ó

c s. :::0-
I
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10 Á��culo

GOIANTA, 14 (Asp) -�-

..A Li­
ga dos Amigos de \Tilá �Jova,.
al=,:-eciou os acon�e�irnentos
verificacics n'a Vila Oj-')erária,
onde fdrar�')_ incendiados pela
Policia várias rancl'l0s e case­

bres construidos por operários.
Ficou decidido q'Ue a Liga

in,tcrvirá ,in"ledia tanle:!1. te jun- -

..
�.' .,;�

to �os l"Joderes públicos, acau- .._:.;.
telando-se para que _

o TIl.esmo

nao venha a acontecer e:rn -Víl&

I
::N'ova, o:n.de existen1. tambern
ranc:l.'1.CS e casebres.

-

-� Falando à imprensa, o

sr. ROlll8U Pires de Campos
Barros, ex-procu:rador de Jus­
tiça d o Estado,. e atual profes-""
sor catedrático de Direito :Ju­
diciário Pel�al, da Faculdade

..... de Direito, declarou que o \�
�

.: Poderc Pl.lblico fez justiça conl
- - j -

....®.. as próprias mãos ao :n'1andar
86l ...,_••••••e•••••

·

••••••�.@ �•••�••••e••se�Geê.Ge0ee�.:.: inCel'1diar os casebres da Vila

P
......NOrVAeIO�RQiusJ?, (OUSISr) eEV1].aeK;a_ll�,!u!l�e�e��s!�f1��,�as��e�t�r�ule::o�os p� OP1;::���tltou que os respon-

- •
,-=> r-- f' � 't

_

atacan.do o direi- sáveis pela derrubada e incen-
,

,da filosofia e dos 1TI2todos

m�rxls-I
qu�. s� o lzel, es a

d' d
,.. 1 �.zau, diretor e ato�' Cinematog.cafico, t d- t

.. -

'mpopu'ares e se 10 as ravr"e as po�erlam ser
advertiu seus -companheiros liberais! tas e "com a convicção apaixon.ada 0_,. -� e��

OP1�lO�;,", la-r� as �liberdades : cOI1.denados a du/ras penas, já'I de que J·a1.....,a1·s devemos perr.o.iE.r que Ul .. lUU0 aos qL�e a. =C �

I C ",::J' PI" ede que devem procurar atiV3:':'llente·H
. • .,

•

f que o Ol.A.lgO ena preve
as· manhas comunistas. I os

.

ctnTIunistatas continuem y fingir cr;�.:zan. que nasceu en'1. Constanti- pune tais ocorrencias.
d

.. - t, que defendem as co�sas que sufoc_am Iexperl'enc-ia e prImeIra mao
.

f "'aI �o nor

d
Á

I nopl.a, conquIstou ama no IJ c

tre�ores eo "controle do pensan'1.cnto'� I em seus proprios paise�.
ro>

• t �TIP.,."te' OVOS •••

d2lxou-o' ·'Quero COlTI isso dizer liberdade ::�:::ri::�:us:� ::11: ��;ee;�:H �:ia
>

terra na Argentinade palavra, liberdade de imprensa,
versões cine:!:nê.ltGgl�::lficas de ".A Tree I BUENOS AIRES, ·14 (R) .�

direitos trabalhistas, igualdade

ra-, Gro'Ws' in Brooklin" (Uma árv·ore Novos tremores de terra foram I EX.'lD1l_lsa; a "Virg'en-a �Jll·laol"os ",elal e, acima de tudo, direitos do
Cresce em Brooklin) e "A Streetcar

.

sentidqs hoj e na provincia de i ,-

'"

. ...11.. 1'f.
. �. a

hornem", afirmou Kazan. "PrezO'

I' Named Desirc:' (Um Bonde Chamtrdo : San JLfan. V·CAIRO, �:r' (R) f- ' U:ma I aos olhos do povo,. tinha pode-tambem a paz, quando não é com-
D ') f Não' houve vitimas, 'mas lr��m �n��lcana az lUlla-

I
res sobrenaturais

prada pelo 1\i)reço das dign�dades' eseJo. "

grande pânico se apoderou da g!,e� ...

1
�'O OS os jornai� egíP-i O g'overno egipcio acaba defundamentais." FRASES população. <;10-:, pUb�lCaram. c:lL1rance as por bruscamente finl. a essas

Kazan publico:.r sua adve:rtencia Numerosas casas ficara.m ult:mas sel!1an�s 5'randes
A

re- lllanifestações populares ex-
anuncio de Uln quarto de pa- (_�cnerl Eisehovver ao deixar o, danificadas e mais de 1.000 P,OI tagens !lustI adas sob esse pulsando a "Virgem ame�"ica-num

Comando S'·lpI-e ....'''V'lo das Tropas Alia_ 11 pes,oas es'ta-o se_m brie:o.
. tdltUdlO, detscr�vend.o_a mUltidão, na". Ela fOI· levada pela poli-

o bastão JTI.al�echaliciQ pelo que ficou
gina de jornal. Afirmou que ingres- - L.U

� �._... e oen es l"e d�endo, para nós. sempre o General
sara no Partido Comunista, em das na Europa: "SelTIpre estivemos. Tendo a ,prisao local SIdo d� jo

unI .a em tortno I
cia para Alexandria, onde de ..An.dréa.. Não era hOll'lem de meias eln busca da paz,.. j:-.rão devemos I

forten"lente danificad?-, C?S prê- .vem �vangelista .nor e- ve er..abarcar, no fim da selua­palavi�as. reticências· .

ou restrições
1934 e o abandonara ano e ::nei0 de-

permitir que êste esforço conjunto SOS foram levados para outro ame�ICal:la, ,Jane Collins, cujas na, para os Estados UnidoslnentaJ,s. Dizia o que pensava com a
pois porque o partido "aul..omatica-

venha perecer ou djminuir. Segurau-! local mais seguro. Vários in- p:�dIcas faziam, segundo se ..-cl .....s .._ t _ i • W
� �"'!!!oi? d

- - . - mente violava as praticas diarias da
ça, Paz � Ll·berd�de, estas palavras ternqdos no ·nospital de San aIIFl�1.a, curas repentinas. "

----
... ranqueza o pao, .. pao, q,ue.lJo... t - �

"r" ]\A C 11· à t DUTR ,,-. EMqueijo. I
democracia a que eu,. es ava acos-

são as senhas ...

"

Juan se precipitaram para as :.tISS o lns falava dur n € ,"
�Na. época em que nos governava,

tumado". Ser membro do partido
Robert A. Lovett, Secretário de De- ruas e algu_lls deles ficaran"l 8 e 10 horas a fio, dístribuindo -

lá pelos meiados do século passado� �Í�:�n:::t:�et�:��'� :��r_;;r �o t::��in�: fesá dos Estados Unidos: "A realiza- ii' feridos, tendo morrido um de �!��a�:n�(��a�:�i���C�l�d.e�:;:' CA MPINAS "_el'a eostu�e que as peticóes fossem ção da Comunidade da Defesa da Eu- SÍl"lCope.·· _. ,

I
'

em papel de linho, e não era de bom I policia do Estado", disse ele.
rapa acrescentará o poderio da Ale-I Numerosas familias se reu- çao.

S. PAULO, (Asp) _ Deve-tom que fossem aparadas as fôlhas. Kazan disse que evitou torna.c pu- manha Ocidental à defésa do ll'1.undo,( niram nas �raças e nas rua.s, Suas via"g'ens provocaram, rá chegar dentro em breve
....

àApres�ntando-Ihe um único petitorio blica sua historia mais cedo por ocidental e 'abre o caminho duma Eu- f mas em razao do._grande frl__o manifestações que lembravan1 f Campinas o general Euricoeln papel demasiadam.ente esfiapado, causa de "um pouco de raciocinio rapa Ocidental unida. Agora temos a' que reina na Reglao, ?umero- as que marcaram, faz alguns r Dutra, que vai fazer uma con­exarou imediata.ntente o despacho: i :speciosO que tem silenciado lTIuitos I promessa de urna Europa livre e uni- ,
SOS casos de pneumonIa foram anos, a passagem pelo ·Egito j suIta no Instituto do nrofes­i<Faça ar barba e volte, querendo". . liberais". É êste o racÍoclnlo, disse da, perspectiva apenas previsíveis há I registrados, m,ais pa):'ticular-l do curandeiro iraqueano Aya- sor Penido Burnier, espêciaU,s.,.:OU4RT;t; Di1 FREI'r'<\S, 1 êle; "Você pode odiar 9$ conn.uli�tas, três anos pas�adosH. I , mente entre as "criancas.. ka. Como ele� miss CQllins. ta em doenças do� olhos. '

..

, '",
�

J:;��'r:Av ões de forma circular com propulsão, à r��"ação, .aind�:, 'r
P llb" �

.. - J cional do avião normal. Tal construção9 porém_, só se tornou possi-
I cãrrra., o que dá ao disco uma f'or ça, 3;scendente; semelhante à que .a�,"�Y ",

t

.� Tra1::..alho do Eu!!- .Albcrt.o ue erg, pu 'í]�Ca�O vel com. o J.-n'v�nto du a nova p""opulsa-o, na..-o à he-ll'ce, -e-·'em a J-'2"0
�

.- •

1
-

t-d
.

.I.J
<.J

� .lI..i( _"

_

héHce do helicóptero causa. A ruiação do aVIa0 CJ.rCll ar e mau 1 aoi:
-

no «I-Iamburger Zeituog» --Ad2tação do Pe'.' Be-
de gases, mas à jato de radiações". �

por Ul.TI sistema de radiadares, t'.;ue se acham em toda a p'erifeciati' no .rosé Sch.orr, professor de Fisica 110 Curso
"'l "' o desenvolvimento do avião por meio de reação ou d·e radia- do disco. O ar centrifugado atrayzs dos canais causa. por sua, sueção

t�'u'._'"
,r�...... Cientifico do Colégio Catarinense. ção chegou ao ponto de �!e construirem motores;. que. de igual pêso� na entrada dos mesmos, parte da ascenção e aliu1.enta também

. =i:,? .i�. hn.prensa de todo Dl.undo informa incessantemente sôbrc
ultrapassam por nniitas vêz-es em potên.cia os motores d�s aviões junto com o cOll'lbustív'el os mot-ores de radiaçã.o.\é

"-. �'misterio30s discos voadores". Em toda a parte d.izem tê-los vistO'! Che- ::normais. O C-QllSUnlO I em combustível ven'l. tanl.béul enquadra-se
� A p.l�.. RTIDA.,_ pode ser provocada por um tra�polim.i (uma.-

gou-se até a,' tachá-los de mensag'eiros de outros astros. Tais opi- dentro dos limites da economia. funda em ponto ma�or)" ou. pr..
ovàveln"1.ente com auxilios do tipo ,fo-

niões naturaln1.ente são tiradas inteiramente do ar, carecendo de
g-uetc. Alcançando o disco suficiente rotação -entram em ação fis'•

• <I_ 'I . ..'�. CONSTRUÇAO peculiar dêstes aviões pode ser explicadatoda a base. Na falta dum verdad·eiro conheclmen!lo. q�a quer ex-

motores ra-d.ian{;es e êle sobe COlll0 u.m helicóptero. acompanhado,da maneira seguinte. Pondo qualquer disco maior em alta rotação, .plicação ou negação serve - é a lei da ignorância.
porém, dum vivo f�lgor. que são parte dos raiQs emitidos pelosI b not_?,-se que o ar escorre do centro, para a periferia., o que provoca� discos voadores tem o seu berço unicamente no nosso g' G 0,
motores, capazes de impressionar a v:sta. '",

� .

t
-

t Ul:n.a ra-Tefação, sucção, tanto na s·u.perfície de cima como �a de bai-.nos Es�dos Unidos_ São uma iorn'l.a7 especial de avião .a Ja o. :na� e a-
r'< O A.,VANÇO HORIZONT....�I..J é causado por nu]: siste-nla de pro'"<.

I- 4- -t xO'. Pratjca:ndo� ,pQr.ém, ll'�Ie canáis, que correm'::' do cen�ro _superiorpa final do atua.1 d�senvo"vfme:nto a;vi�tório. Seus cons",r;u�o�e� 3., a�
.

puisores variáveis. qu.e na forma de tôcos se acham na -perife.:"ia: do-

f t di p:a:ra a. -Periferia, se pode =in�u'e.nl.a,r eon�m.cr-à-velm.'I.-e-l1te -a su'iC"Ç"'ã-o de ,-lharafu pelo caminho mais shnples, abandonand.f> a orma ra -

, .

� disco �'10 la.do de ba�xo. Estes tõ,cos propulsõi·es pode� 'Ser orienta-

I A----__...--�l---;-----:----,..-�--..-� dos a manter a direção. desejada do disco. O cOInando é feito. atra ...

;,; pO IC l.U I 1"':1,(_ en - vés 'do "piloto automático' no ü3ntro' superior, que é um receptor
espec�aI de rádio. Pela antena está em comunicação com a emÍsso­,

d iOU
G

a ta "".,,-e ') a ra localizada na base de decolagem ou alhur�s, donde recehe ó có ..

mando, como ja foi. praticado pelos alemães no lançamento. das

t ,

revelal.�

A

com

con'lunista, disse Kazan,

Ditos Feitos
GENER.t\..L ANDRÉA

Francisco. ..José Soares de Andréa.
Barão de Caçapa�a, um 5Ios, grandes
do Império. e que presidiu muitas

das suas províncias, quando governou

Santa Catarina não empenhava ai:n,_da

r '

I,
. ,

,
'

s

na fas
•

erlme taex

bombas-fcguetc sô]Í)re Londres.
� .

1\':IA18 EOONOMICOS QUE BOMBAS-FOGUETE.
I

rara q'G'� finàl-idade são construidos e experimentado.s êste's
'aviõe� s.Íl.ng�}a�es?

..

Co::no sua origem aJ:nericana, ,apesar de que há mUÍt"6 tempo ...

os alem �Cg .

se v®pl ocupando dêste problema, é fácil d.e vêJl( que �e
des':inam à defecsa do continente americano, nã.o sendo hnpossível
que. cheg-uem a "transpor o- At�â.ntico.

O u.� ") dos g].·a:nd.es bombardeil'os do tipo B-36 está exposto 3:"
perigoE." � {;evido ao (; esel;ivolvhnenío das a:rÍnas secretas. como ��l'Vas­
seriaU" c "Rhe.intachfí:":e:rH e outras. O custo de tais bombal"deiros e

bon']:ba�-�ilgUetJ.es seria ta.mbém demasiadamente alto parà defende­
reli, €) contlneni·e exclusiva�ei-.rte com estas armas. visto que n�
bümba-fQ�').:ete =x�l..o",'l. e J· ..... nt"".".,..,e .."te b b t d� • 'Lo.L� ....,._ � ""--"'''-.a.J!!._ com a: Gln a o o o aDarel�a""mento v.oa�lQr. l�. :fa:b��icação" pOl:'ém, de discos voadores, que pra .... �tiéamenk� :aã� é niais que um aperfeiçoamento da bon1.ba alemã ·",'1 .. ,"
e. graças à BUa construçã9 simples, de baixo custo e de emprega

ConstrGem-se êstes discos er:fll diver�os tipos. É admissívre I que:
p"'ossa:n� ira::::-::''5portar r.aaior quantida-de de explosivo que a. VI. Seu
raio d.e -ação depende da quantidade de combustível� que també-Di
poderá ser lln1. múltiplo do que leva a bomba-foguete. Talvez pos-'>
sam ser munid.os ,de suft�ient�e combustível para cruzar o Atlân...r-"
'tico. Voa:x:.do até o seu alvo, lançariam a carga explosiv"ã-' e retor�
naria:rn ilesos à base. 'para reçeher nova' missão.

..

É, pü:ré:üa., Il'lais que duvidoso, que s-ejam construidos para otransporte da bon'lba atômica ou da bomba de U·d' --.

S� ,_ I rogenlo. Us-

peIt�-se que sua tarefa de bombardea.dores automá.ticos seja de ate�:tnOT!Zar a r,etaguarda inimiga e interceptar sua comunicação dereabastecimento com _ a frente.
EsperelDcs que êstes Hmi.�teriosos aviões"" na-o v§� aIl'\ átrar r'calmente em ação.

, �)< t

�.�
� }

. ..
.

j
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'GAN-TO '

IA fàmosa
,

'

I

ILucienne
�can'ta.râ, para os, floria-

e

'nopo litanos

tC6utecim:entos art-ísticos {já aqui suce-

JJ<i@s. ,
Pequeno audit6rio com,pareceu aê,

:""ira Tenis Clube� eu'>. a
<

llQite 'de es'· 1
.réia de Danilo Belardinelli� co-mpep:sa- 1
10. porém� pela seleç'ao ,de seus C6lID- ,
:)onentes. O artista pode 'sen.tir-se fe� ,
iz, pois tocou para um públi<?o que l
:oi lá sómen�e para, ouvi-lo. �elizmen- i _

'e� a mentalIdade "snob" ,de transfo�� i
nar as reuniões artis'tic ...s em parad.a.s 1

"" ele�ância� ainda ·.ão atin,C.iu a nos-

11<10 pequena '�Ilha'�.
,

Lá estavam" além da presença' do

:�xmo. Sr. Governador do Estado e j
Y

:3ra. Irineu Bornhausen; Comandante i,

!
lo 5- Distrito Na"T�.l e Sra. Carlos d<a ,I Fpglis. 7/1/951. Mr_ GEORGES CJf ..."\.lVIARAT .

::Uveira Carneiro; Secretário ,J\.) In- Mr. ROBERT HIRSCH.
1 j 04." �I It--O, o I-til' elare�a, da.. f.rm..a' Bl�ica,r'; e • e11- .erior e

_ Justiç_. Educação e SaÚde �i
I

'

Mr. JACQUES CLANCY.
trn H� •• u__ artista _a. verda6leira si- 3ra. João Bayer Filho; -Deputado ES-, Os aplausos francos, de:rnorados <:l l'asate� Ferrara e outros grandes au- ]\tIro IVIICHEL GALABRU.
gtiUica:çáta fila.. p�Yfa, e�pecialm.eD.� adual e Sra. Dr. Os,valdo Bulcão entu..sià�ticos, CÓlTI que foi saudado o 1 tores, usando sernpre iem todo.'> (._'l."! �

!\1:!'. JE_�N P'AUL ROUSSILLON.
te:·p.r stua D®�re "eUcaález� artística"', Iianna; inúmeros arti!:;tas e contel'l�ã- f grande artista� d,izern da impres'S&Ü instantes "meios estilísti,_cos e téc,rucos Este importante conjunto apresen-

F�iZen1:os nossas as paló,lvr..s d_ cri-, leQS. NGt�nlOS, entre outros� o violi-
� c&usada. d,0 mais alto c-rau � .. Uma xnovi:J:nen- tará uma sereção de seis peças espe-

ti�� mundial" pois diante da �rande- üsta Carm.elo Prisco e Sra.; o fJau- i com.
.....

aquelas qualidades de que fala tada e viva, tnu.sicaldadie. . . Um
o

�i- cialu'lente escolhidas no repertório da
za,;, da divina 'arte de Danilo :Eelardi.. :ista, Manoel Cruz; a pianista Sra ; o critico Richard Schmidt., Dan:'�{o �rantesc(:) d-Olllin,io de tôdas as técni- COMLDIA FRANÇAINE: \

BeBi,.. que" para nós, atin�e as culmi.. CJl�a Silva Richter, acompanh::itda ci�! Bel.ardinelli execut�u o program-a di 'casH_ LE MARJAGE DE FIGARO
i< ..:t 'd d .c:'·l b

.

.,. Danilo Belardinelli honra r'l ar't- C 'd'
Iftanci-as ,u:âiiit �eni:all··a 'e, se:ntin"los a in- ::;spôso e jovem filhó; o violi'!'1.:['�t'=l HeI e onL,o� que prepa.rou para ��.l3 '

� '� orne la em cinco atos de Beaumar- tituil', dentro do espírito de suas tra-su'?flciê.tlQla de nossos conhec-iu"lentos R.ayu'l.undo Bridon e destacados ele- prüneira apresent,ação em Flo.rlanó· cOl�temporânea .

e é orgulho da nova' ehais - l\fúsica de Louis Baydts diçóes, urna val';iedade de espetáculos_cúsic"a,is ,�J;;,R jul�iíilr com inteli:ê,ncü;. nentos d_ Orquestra Sinfr,ni�a dt2 polis� constante de {páginas de Bach, ,geração artística universal. Cenários de Lalique _ Direeã-o de que pudesse corresponder às legiti-
oe- seJàBo c:rlt<ic� t�Q .=r��nde _rtista. Flo:ri�nópoli:s., ( Beethoven� Paganini, Villa Lobos. Sa· :Fpolis 9 d� ju,nho de 5�. _,

Jean lVleyero ,-
�

lTIaS aspirações do público brasileirO.
...._"<iII._-_-_....-_-_�...--....--..�':'---.....!JIi"'l.;:....-------�--....,-,-""'",.-.".w-�.,..;..,,--...-----.....,. aal"'.í.r-.a-_-...-�--

..-�'Iiâ....-�--��' .�_�-.p�_......_..-.................-..�- �....-------��--.JI"l...----....----------------...--..._..._-_.._"""_.._.._�.......,__....,.._-......."_.......,....-_""'=.,. ......,. -
..�-_-_...

.,......_,,:�_.........,,..'.._�_......__�......."._�...

"
�'(empD.s dep,OlS, nova saia oD.dula nos de.sejos do· poeta. Es- .�' A VIDA AMORO'SA DE I O namoradQ- fica e1'P situaçao dificil."Casar é in"l,possÍveI:ta ag�ora é outro tipo: uma mu111e:r inflámada, romântica, in-

- -

O""0'-" N"'
.

ç L'V' E--S Do I- A-� 5
,nao tem ainda ell-:lprego que baste para o. custeio de um lar �e,,!_on.veni�nte e m_.�j.o maluca., Vivüi em toda a parte a zumbir e�

_..

",, ,A- "

,

-

,

',' �lém do mais, o amor qu� !h.e d�sp,ertam os 011Los verdes nãoderredor do apaIxona,do, tal qU.11 uma abelha atordoada. Nao. '" e tanto que mereça o sacrl$lclO de um casamento. ' ..

lhe ·dava UIDfib folga corno se diz na giri-a� alí, juntinho dele, co-
,

por
.. VI,RI�TO CORREA ,I Duelo· tambélTI é impossível. Ele não s�be lidar com ar-

mO um c'achorriD:�o oo:;_eo�� um carrapat?, nos ba,iles)t �os (Conf�renCla realIzada pelo "autor; nOj,mas,
nem :r:_ascêu p�ra matar 'ninguem,_nem tão pouco para'<teatros, naS' reun�oes. ,

E d01.a� c?mo eu�"., confessa �le, 'C1m-
,

di .. 29 de Junllo de 1946� no Clne-1.'eatro s�r morto tao inglorIamente ...

pr�dê�te eQITl? nl'n:gueríl,� roma,ntlca exageradalf• corajosa· que «'Ar-tur de Azevedô» --:--Maranhão) o •

- Que fazer? O r�curso de deixar,.co�o está para ver como
passa a _temerIdade, amOl,osa q.ue .passa a frenesI". (Continuação) fIca, usado por mUlta gente boa, d�, as ve�es, excelentes r:�-E ele tinI1.a m,edo dela, prU'l.Clpalmente ll'l·edo de dar com '

. sultados. O poeta mete-se nas escolnas. E bICO calado. O tIO'
OS cõ.stados na igreja. Felizrnente aquela mania de casar, que jor reformado. ,Quem era a moça? A históría não guardou o �era homem d,e trovoadas rápidas E a trovoada passa. O Piajor:"�·teve enl. Lisboa e em Coimbra, já havia passado. nome. Sab-e-se apenas que _

tinha 011"1os verdes e um tio v�len- ,não teve nec,essidade d,e dar ocupação à sua durindana refoF� •
,

Ao entrar o ano de 1847, Cfonçal'ves Dias tem novos amo- t,ão. Os olhos, o poeta os cantou com entusiasmo: 11�ada. e' Gonçalves Dias .não passou pelo desgosto de ter,. na
l�es. E' dessa vez é apanhado corn a boca na botija. Como1 Pu- São uns olhos, verdes, flôr da idade, o peito trespassado por uma espada enferruja- ,_

laudo muro Escalando janela? Escapulindo de alguma Al- Uns olhos de verde-mar, ·da. Acaba�se 0- namoro e tudo fica esquecido. .�
côva? � Quando O tempo va.i bonança; Serviu"lhe a lição? Os amorosos il,ão 'se corrigen'1. nunca .. '"Na carta que escreve ao Teófilo n.ão. entra nas minucias. Uns olhos cor de esperanç_,a, No mesmo anO' lá está o poeta com o c8ração flexado e flexan- ;

Apenas diz: "Joi uma� cena co,;rno nunca tIve, como nunCa a te- Uns olhos por que morri; do un� outro coraçã<?'.. r:

rãs" como nunca vist·e escrita'er,fl romance'?, Que, ai de mi! Agora o caso nao tem OS perlgo's �do anterior. A moç�
,.-

Devia ter sido realraente un'la grande, cena& O ,po�ta con- Nem já sei qual fiquei sendo viúva, "viuvinhà de seus trinta anG}s" - infonna ele ao T'eô-
fes.sa que: fico,u tonto, pensativo e in_trigado mais de' trlnta ho- Depois que os vi! filo.

_ r

- �

__ •
_

','ti

�as.
-

Essa paixag e fugaz CÇ>ma as outras,. Talvez nflO tlvess,e d'lt..,
A natureza h,avia, realmente da.do ao cantor dos nossos O tio ,de tão lÍndos olhos devia 'Ser um homem espalhafa- rado �'Seis lueses. O po.eta tinha vinte e quatro anos. AQs "'Vinte

:fiiteí,\ragens uma vivacldade amorosa que. às vezes, o- arrastava toso como uma· trovoada de verão, mas de fragor passag�ir9
.

e quatro anos o amor é águã; toldada de poça,. ql.le Secª- com,??)
à beirà, de precípicios. ,

I'

. COlno a própría tro'voada.
, os raios matinais do :sol e que' 's-e renova com ooutra's cl"1uvas'-� sé

A Sllâ p'aiXaO' por' unta moça de o111.oS ver'des� �C?go apos o o namoro ia delicioso e tral'1quílo, 'quando Qonç-àlves Dias mais tarde o amor se torna linfa pura que vem das profunfâ ..

. _�,pts..diO, �� q,ut! fOi 'ap:;;u:l;hado' ��tn,. 'a" boca na lIot�Joa7 trO'LlXe"- l"eeebe, "inesperadamente,. uma ea:t...ta do tal tio da Sua eleita. ,zas e das entranhas misterios·as da rocha. 1

'llt(Í � a1ll.·é"àç� d��� ter o' pento �erldo E�J? espad�8.iaq d� um ma-
:�;4��"'; '�0'i.:\' Ou ê�'§� <;lU venh,a bat�r-se' e:m dUé-�e cemigo! ,,-�����t'4m.\'>��,,��{�A1f�w]f� "-"" :J" "'{, .�;__ , .:,:(...z�:,t;;�1::�·' (Q9i1_W.)��
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SAL,VIO
DIREÇÃO DE:

DE OLIVEIRA
"

I
ARTES PLASTICAS:

I er:.e·
I

Continua o ]VIuseu de Arte Moderna a dar cumf)rimento aos seus obje-

tivos. e sempre com rna ror- sucess?
� '.

Ei.� aqui che�<;;)l;, :@recedida da fama mundial. Vinha cantar para -F'Lor
í

a-. I Ago:r:a rriesrn.o, acaba de ser arrau.gur ada" uma exp_oslçao de gravura

1 num n'�ta"'('?--l eS<#!''?-TcO do Lira Tenis Clube, uma das nossas mais aris- ! pintura da jovexn 'pintora brasileira VERA ASSU�IPÇA.O.n6'Po',is", ....., v = ;LV'

I 'b é d m nova sala que seCorn a nova exposição, fo í, tam em� l.naugura 'a u a.
-

,
'

-

t.êJ:-;átic;;ls associações.
- , Mu.'Seu D'lan-

Quem a conhecesse QU já tivesse ouvído ,falar de seu farnoso nome, de I r
á destinada SOll'1ente a exposLçoes per10dlca-s. Enquanto ISSO, o

,

TOSCA" 'FANeI" TLA DEL ! 'te�m erri ex-posição. pern'1.anente., na sua ala principal, modernos artista.s bra-
S1;fã'S_ �:n':losas interpretações n__s óperas "AIDA",", ,f" u '-'

'

! '

�ST�". de su.as brilh.ntes particip_ções nas temporadas do "l\'1etropolitan' sileiros e estrangeiros.
�

t E t d
�

.

ento vai o públiço se aco.st.trrrrando a frequentá-ete> N.va IorG,lue ou no Te�tro Munici!}«;tl do. Rio de Janeiro, por certo per- . com o. � esse lTIOVlm
� '. ,

� _�.,.. _ Mas há
a-un:'tari.a porque razão art.ista do seu alto quilate p"rocura.ria nossa. peqmena lo. Cada reuruao no Museu e rrraror p nu�eI o de pel:>.:>oas PI es-:ntes.- , ,

.. . . - I' .

.(. , .t
-

o o conhece ainda e J a é tempo de procura -lo.ilh-a 4uvidando tratar-se da grande estrela da cena hrlca lnundla:L i U1Uha gen e que na , �

_

.
"

�

,
'J '

,
'

'J
.

1 f' T
.. � . ., EXPOSICAO DE GRAVURAS E PIN-Mas ELISABETTÁ� BARBATO, ela ,'Ulesma, COiU -t.ô-da � pujança de seu; ExcepClona 01 a �requencia a

-,', . . .
.,

-

, _. '

rPURAS DE "'TERA ASSUl'lrPCÃO -;lá pelas qualidades artlstlcas da exposlto-talent. dran:).âtqc@� com a belecZa Pl:,,H-;Ql de seus orga.Gs vocaiS de soprano, e COIl"l ; J_

� r"
"

. �: _ ',J.J
,

" _�. s; _

,. -

t
. • a J' á pelo c1rculo de alulzades que a Jovem pIntor a C6U loca mante.n'l em nos-

a«uela maravíJ,nosa, intuição musical, ,de que fala1.:n_ os critlcos, es eve aqua, nu-

r"
r
'.

-' ,

�a ti.eU'1.8Rstração <ie sua incomparávei. arte.
,

'

" sa Cap1.tal.
. '.

d' 11 d
.y-, "" • -

H,'
' Marinha "-l.a1lO'urada no la e JU"Eatender 0S artistas é dtficil. Saber o porquê dessa chama interior que, os 1 A EXPpS:lÇáO, em ,omenagem.a '"

'.
d," �='

.-

'

"

h' 't �'+ " t �
í

n ío da Exma Sra Aln-;n-a-' te COD1.andante do 5° DIS-
aJ(i�<& 4fue 0S 'leva a fazer da arte :iil própria vida; que os faz a' espalhar bele� l n 0, eve, o cft.A ....O pa r-ocr " �. . - - -�,

'7'

z'a: cé� a' prodigalidade dos ben"l dotad.os, é difíciL QuelTI. souber responde;f, trito Natal� D. Maria Christin"a Fleiuss Carneiro, e. a ela corrrpe.r-ecez-arrr a Ex-
_,. '", .', . 'S G'" -rrado.r lrineu Bornhausen D lVlarlu Konder ,Bornhausen; o

�iIÍ.eif·á ,a razão de sua vind<t\ �,nossa Cap1tal, quase sempre apatica às m.ani- ,:na. ra. 0"\1 e'r '
'

, . _'
.

" . _
.

'

�

.

�

-,� -c --,
-'

. í'epresentante do Sr. Governador, Cap1tao EuclIdes Slmoes; o Sr .. PrefeIto da
fe,SLaç0e-s artIstlcas.,

"S.. S � D' _
�

Mas ELiSABETTA BARBATO, ela mesma, ·aqui esteve. ,E isto é outro Capital e Sra. Dr. Paulo Fontes; o Sr. Dr. OSli'larl Nunes e l�., a _Ia. ne-

6'"

,.

t,ora �o D''''''partaluento de Educacão Prof. Osvaldina Cabral Golnes� acornpa-éápl.tulo. ...... ,''-'.... _

-,

.

nhada da Sra. Ondlna Nunes Gónzága" Subdl1-etora do Departamento de Edu-

cação'; Dr. Fernando Ferreil.·a. de
�

I\.[ello� Secretário da Seguxança Pública e

Sra; o Pintor Martinho de Raro; oficialidade dÁ) SÓ Distrito Naval e sras. dos

oficiais; oficiais do 14° B. C. e da Polícia Militar, art.istaS'" intelectuais, jornalis ..

'

tas, sras. �enhoritas e cavalheiros da nossa melhor sociedade, aléu,. da hon­

rosa presença do Desembargador Dr. Henrique da .:"Silva Fontes, Presidente

da Casa de Santa Catarina, �nde se acha localizado o Museu.

Foi U1TIa tarde de encantamento espiritual, luesclado, córrlo era inevitá�

vel, dado à presença de belas e elegantes dan�as e srtas., de pequena dose de

,�
,

ssunção no Museu
Moderna

A ·arle iRcomparavel
E·li'flabet. ta,. Barbato

de

-

per Sálv:i0 de OLiVEIRA

Sua passageh'1. pelo Lira Tênis Clübe deveria ser assinalada
..._

i(�s ma'it!)res noites já vívidas TI'aquela sünpatica casa.

como umq

A im.signe' cantora, estamêS certos, teve, tamhém uma de suas noites feli-

zes, .0 ponto de" vista artístico.
.� Corno c.antou! Como desenvolveu o substancial programa, a que só gran-, J

�_s, ;:::_::!=:�a:v:n�.,�:��co de Florianópolis oportunidade de entrar em IceU'\tacto com os �.randes compositores �dos séculos· 17 e 18, como Chnarosa�

t" pO&1si:ello e Niecolo Pi.cciaL Mozart e Beethoven, êste mais raramente, nem
'

se1fi�'re são incluídos nos recitais a que temos assistido. E todos êles, com Ver- tnundanismo.
-

Antes da inauguração, foram. percorridas as galerias do Museu, onde se«i1 P�ccini e Vila Lobos, tiveram magistral interpretação da Sra. Elisabetta '

Bart,ato" que, �iém de, insigne artista, é dama das ruais aprimoradas quali-Idacte& sociaiS e intelectuis. <.,�

-Jan'1ais nos esquecemos daquele HLq_ Natura in Iode di Dio" (Beet- Diretor do -.ryIuseu de Arte Moderna� disse das finalidades de mais esta ex-

I "posir-ão, ' q'.ue faz' parte _?-o programa par� o a,no de, 19,52: conv,ídando à.: ,S.' Exrua.hoven) e da ária "Um bel di vedremo" (PucciD-i). - �
_

,
_

,; 4 S1.1a grándiloquente interpre\ação :!'la ária da "AidaH (Verdi), "Ritor- Sra .....t\.iml'rante �rne1.ro para lnaugura...-1a, sendo a TnesnlH er:r segu1da, en­

� tregue' à visitação, que dur:ou perto de duas horas� dado o nUluero de pes­

I soas presentes e. ao interêsse despertado pelos trabalhos de VER_l\, ASSUMP­
, C"ÃO.cabal - -

Houve trocas de idéias� fIsionomias gra�es,. outras? r{sonhas, _mas a im-

pressão geral era a dê que se- estava defronte de uma verdadeirà artista.
conosco C01'U,O lem-

VERA ASSUMPÇAO conquistou, com seus oleoS, litografias, �guas-fo!'tes em

número de qUfnz� p-eças,� a qp.antos for5iillJ"l. apr�ci2.].":,, seus trabq]lhos. /�'

'

A
....

EXP·OSÍçÃO per�anecérá aberta 'até <) dia 25 de junJp.o. e '-fl�anquea,
da à visitação pública� diáriamente, das 15 às 17 horas e:' das 19 às 2'1 horas.

I A entrada_ deve ser feita pela, Rua Tenente s.:i1veira� 69.

'lO -oncerto de Belardinelli

I'&J
04ff ?d-a'WO SOl '01' o �o_'U'r {-o ��

�'!
< "

'

por Sãlvio de OLIVEIRA POESIA
Dificil!)1.e.nte:� 'U�'l arNsht, en1. pleU2 1 Deí�am.o.s, então que a nossa se,nsi- de Milton CUNHA.

md�d.àlli�,;. atj_l1i�e � grau de maturida- )ilidad.e e, to'cada indelevelmente peta \.

tle em- :.u.e: s-e enco,l'iltra Dérnilo Belai--- i"la�ia de sua viva musicalidade, con­

(firtelH. ;,

,erve a lembrança de um dos maiore�

encontra a sua exposição pern"l.anente.
O Professor Sálvio de Oliveira, em rápidas palavras, na qualidade de

n� Vincitore", deu-nos a noção exata do grande soprano dramático, que é
a' Sra., Elisazetta Barbato, que dificilme:ate poderá ser superada.

Einé1!..lmente, na canção «Cuore ingrato", tivemos a demonsh';ação
)l� sua. versatilidade artística.

I
"

A arté incomparável de Elis'abetta Barbatd :ficará

bl'ança fie., aC8uteci!$'leFlte
� Ir

d.e 195Z� -

" "

5 .� sr ""->{') �() 'I _

B I s VEsuA A
Pouco m.ais se pode dizer dêsse vir­

ttlC):$à. do ,violin,@� alétrl �as opiniões da

c'tític� munciiaJ,. que ternos elIl mRo...r

Se t-e:ntar,ID6s falar de sua escola, l�
�,açoDtr�mos ,ia's indliii.vraa do "II Gior-

Olha a brisa tão suave

Esta que veDJ. do mar,
Fôrça da Bela Nave
Se falta ... ah! nem falar'.

..-:te ",trrtàUa": "U_a cava.ta" e UH!

Sê- ê.e g-�a,)ute ê'XeCl.tter. Sua técru-'
. �, '

I �.J> \'l ..<lI _

4Jl,<l- rê Eb'f::t�é&.a�ef1.te segur�� b>ea:a..ritl-
I

.•�lit é' u_ fl3S _eJk.res pr.àutes el�,

Ese.l� Vi.n.ístita' ItaUa.an•

Brisa fria, brisa quente
Dando ao. mar ondulação
Nunca é indiferente
Alegria 5 •• ,coração. .

"i:- .....

* expre,ssão artistic_, o s-t!n1fimenio,
� tlobFe:za de inte.r�retação são' b,e,uÁ
,

- �

�1?reciadas pelos criticos Joseph Rufe�"

(Berlim) ,e Gusta" Gruber (Koenis­
•��). Aquele diz: "... iD'.te.,�dad.e Q

iri:yma., levez,a' d.e ex.pres.ã.� exatl)tuãe

Os lnal."ljos já cansados,
No con,\"'ês vão se deitar
Tendo por lequ.e a brisa,
...1\. brisa que ve<tn do mar.

;"'.

N. 52

cantora

Dugard,

Lucienne Dugard, é ci
í

pIo.rnada pelo Cón

servatór:i,o de Paris. No início de sua triun-

fal car-r-e ir-a artística ingressou na "ópera_
Comique de Paris", onde erri po'uco tf'>n'1.po
tornou-se 'urrra das rrra

í

s consagradas :"nter­

pretcs de óperas. Em seguida abraçou o gê-
nero lírico de aIta classe e foÍ" conh-�tada

para o elenco efetivo' da ópera de Pón?is,
onc1.l-; ainda hoje ocupa um lugar de reaI destaque.

Nos, últin�os tempos e.rrrpreendeu várias, tGurnées pelos países, da Euro­

pa, durante as quais apresentou' ao público culto daq�ele' continente _i.nún"le·
+os p.rogramas de lTIúsicas classicas, desde a época de 1700 �té as proximida­
des de 1900, o que lhe valeu um verdadeiro rosário de -sucessos e vitórias.

�I
,

CarDO cantora de Rádio é uma das rrxa is festejadas e apreciadas; na Europa�
sendo considerada a máis fiél interp:t:ete das canções -- populares francesas

criadas pelo :famoso Chevalier� Trener, Halmer.

Lucienne Dugard acaba de iniciar agora a sua sensacional tourné ..e pelos
países da América Latilla e, de passa�em por Florianópolis, dará um único

c:oncêrto bo salão do "Lira Tênis Clnbc', apresentando ao nosso público un"l

belíssimo progran'l3 de selecionadas 'canções românticas e popuiar�s, que
transerevem0s a:baixo:

,,�uteur Incan.nu BelIe 'qui
1572

tient lna vie-Pavane

Weckerlin

Wéc,kerlin

F. Non,
.

Je n'irai plus au BoisB.

B�
A,rràngerneut

, "
Ar:range:nr::nt

de

de
�

...
__ ._

,1-

Chaque chose à son temps
.l\.ubergistes de qualité _ Gp, Co­

rnique 1810

F.

Cai-el

"

Gabriel Fauré

Debussy
Chausson

, Notre amour est chose légere
; ,

.�!...riettes oubEées

Le temps des lílas

_Asie extrait de SchéherazadeRa.vel

Hahl). L7allée sans fin - Chanson' grises­
I, L'heur exquisite

Chanson de Fortunio

Raynoldo
Offenbach

Harmoui Wiulier9z
I

Gabriel Fauré
-

Jardin d'a'mour - Chanson C�na\-
dienne.

Sophie Arnoud (Aii-)
Entrée de r-JIanon'

Louise - Grande Air

Massenet

G. Charpe:ntier

TEA.TRO
_

A "Cornédie Française" no Rio de Janeiro
o elenco 'arfistico da COlVIÉDIE 1_ LES TEMPS DIFFICiLES

FRANCAISE que tomará parte na I Peça eiTI quatro atos de Edon6-rd
Temporada Internacional deste anc 30urdet -_ Cenários de Emile Terry"
no Teatro Municipal, chegou ao 'Rio de >uzanne LaEque e Pierre Delibée
.Janeiro no dia 4 de junho, a bordo do Jireção de Piêrre Dux.

luxuoso transatlântico uPROVENCE". )"...A' REiNE MORTE
e apresentará seus espetáculos duran-

.
'

te a segunda quinzena desse mês.

Fazem parte do elenco que

Peça en"l três atos" e 5 quad1-os' de

Henry de .Montherlant - Pano de,'

'Joca, cenários e vestuarios de :Holan�

la Oudot _ Direção de Pierre Dux .. �'

nos

I
man,dou a Casa de Moliere, os segt.iin­
tes artistas:

,

l\lIme. BÉATPJCE BRETTY.

Mme. GERIVIAINE ROUER.

Mlle. RENÉE pAURE.
M11e. YVONNE GADEAU.

Peça elTI três atos de Arn�ãI).d Salia'­
�rou _' Direção de Pierre D'ux - Ce ....

'1.ários e vesi:x!ários de Rao�l Dufy.

Mme. SUZANNE MIVETTE.

lVIl1e. bENISE PEZZANI.

!VIme. HELEl:--JE PERDRIÊ.RE.

Mr. MÁURICE' EscA:r-JDE.
lVIr. JEAN lVIEYER.

3PECTACLE POETIQUE
RAIRE

a) Co.memoração do !.5Üo anivel.�sá..,.
:-io de Vitor Hugo. Seleção de textos €i
-:!ornenfários 'de Jean Sarluent.

b) Ol\f NE SAURAI"r, PENSER Á
T01.JT _ Con�édia de Alfred de Mus: ...

:::et - Cenários de Suzann.e Lalique �

Direção de' Robert' Manuel.

Mr.

lVI:r;

LOUIS SEIGNEUF.R.

JACQUES CHARON.
ROBERT MANUEL.Mr.

LE BOURGEOIS GENTILHOMME,
Comédia bailado em cinco atos. de

Moliere _ :I\tlúsica de Lulli - Cená-
rios e vestuários de Suz.anne .. Laliqu@
- Bireção de Jean lV[eyer.

Pela escolha perfeitamente coorde-
nada de intérpretes, autores e peças".
quiz. a COMÉDIE FRANÇAISE cons-

r.: (;;�
��� ;:

"
,

"<';.(
,..

de

;.,..=......
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I. A -c A.'y

. I

Haverá na vida de cada um, um dia em que O' médico che­
gará em vão, em que o poder da MedicIna acaba o efeito da
injeção não se prod�z? e os raios curtivos lTIOrrem': ..

'

Mas o po­
dEr do sa�er�ote na<=: acaba nunca. Vai além da doença e da
morte, vaI alem do tumulo. O seu poder perdoa e santifica. re­

compõe o tesouro da graça perdida. Não se comparece ao 'Tri­
bunal de Deus com o capital depositado nuxn Banco, COIU um

�I?artamento em Copacabana e l.lma fazend no interior, com os
Olscursos dos grandes Oll a auréola da Literatura. Do mundo

lJ.�da se leva, a não ser os merecimentos reavidos pelo arrepen­
dImento, pelas graças recebidas dos últimos sacramentos que
) sacerdote administra na hora decisiva.f(Íe uma eternidade
Qua�do o médico f�lha, o sacerdote atua. ,Ele acompanha alé�
do tumulo, Poder lmensp tem o �acerdoteI

Ela dá fôrça, ela perdoa as culpas,'
Ela se estende, afirmando a verdade.

Como recebe, assirn seus dons espalha,
É a mão sem igual da caridade.

A mão ·do saeerdote � Ó con'lO é bela!
-

Q.uando abençoa um -coração contrito.

Quando curva Ulua fonte ímpia, rebelde

Ao doce jugo de Jesus, bendito!

A mão do saceràote! ó como é branda!

Ela ajuda, ela ensirla a padecer!
Nunca essa mão repele a alrna chorosa

Que em meio a dor quer lutar e viver!

A mão do sacerdote! Ó COITIO é forte!
O inferno teme ao vêr ergueIldo a cruz

Essa mão que lhe fecha a porta
E 'abre a do céu, em nome de Jesus!'

1 •

. .

'.

"

, l.

.
'. �'" , ,

Secção

Sell.ho:ra C.a1:·1os. Sc�:rnidt,.. I v�rsário' natalicio ?-o nos�o dis-

L I C A Ocorre Iroj e o a.rrrveraa.rao tãrrto conterraneo, sr. Joao As-

rrat.attoío da exma. sra. Aurea I sds, alto e competente funcio-

MÃES ·DE SACERDOTES Furtado Schmidt, virtuosa eS-ll'láriO da D.R.C.T., nesta Ca.pf-
posa do nosso distinto corrter- tal e pessoa que desfruta de

Mães cristã$! Dtf íc ítrrrerite podeis avaliar a verrtura da-
raneo sr. Carlos Schmi.dt� te- �joli(las amizades no nossos

quela� que são mães de 'urri padre! Tão grande é a sua felicl- legrafista servindo no D.e.T. rrieios sociais.
,..

tlade! A Gazeta felicitá a distinta O aniversariante, que e.. rrrui-

"E'Ul serei maior que tôdas as ra'Ínhas do rnurrdo se tiver nataliciaIlte. to estimado por seus chefes e

úro filho sacerdote", ·dizia uma virtuosa rriã e de f�mília. Deus Iria Zappel1ini colegas, será por c�rto� na ?�_
r.uviu suas orações e esscotneu dois de seus filhos para o Sacer- Ararver-aar-iu-so hoje a gen- ta ele a.rrra.rrlxâ., rrruit.o cu.rnprn-
dÓcio. Corrro devia viver feliz essa bendita lTIãe! tilissill"la senriorita Iria zappe-I

mentado a C:lue l'l?S. aSSOCiGt.-.
rrros

Ver um filho querido ordenado padre é, certamente, p,. Iin.í , prendad::t. filha do sr. c.COYJ1. votos de. felICIdades.

rna.íor e mais Id'ea.I felicidade que um coração de rrrâe pode Se11.-

zel.inôo. Zappelini e ra. Maria l..João. Carlos·' Tole:l1!ino N�v�s
t.ír nesta vida. ZapP211ni.. .

Faz al1.0S a.m�nha o sr. J().ao
"Sacerdotes, sacerdotes!" ... é o brado que se ouve p0r to- A' d�stin_ta al1.ivers:::l':'lante I Carlos Tolentll:).o Neves, fun ....

<lo o Brasil. Em .vista da falta premente de padres, � oIL.ando· as congl'atulações de "J\_ Ga- c.íoraá.r'Io da "81..11 Arr�.érica"
para a questão das vocações sacerdotais, dos nossos corações zeta". soa rrruit.o bem r'e la.c.í.ori.a.d.a.

sai UlTI clamor e uma prece a Cristo, o Sumo Sacerdote: "Dai- Menino Francisco Th'Iartins compal"lhia de segurus, e pes-

110S mais sacerdotes, Senhor!" ,Transc:Jrre, Lroj e , O ari ívezsá- nos rrieros socia�s e ctnerna.to­
.

Donzelas e senhoras cristãs! A vós, de rr.odo especial, cori- rio rra.t.a.Ií.cí.o ,
o interessante, graficos da C�plta.l. _

fia Deus a solução desse magno problema, porq'ue Deus põe em O'arotinho F':raI1.cisco de Assis I Ao prezado am.rgo , as felí­

vossas mãos os meios essenciais para merecerdes do céu sacer-'J �JIa._rtil1s, dileto e extremoso citações de� "A Gazeta".

dotes numerosos e santos.
_

filh.inho do 110SS0 prezado oora-

. ,.

O primeiro grande meio é o da or�ção, por-que ;r::o�eis J')ra-I t.erran.eo ar , João !/.[artins, do O PRECEI,TO DO DIA

t}ca-lo antes mesmo de tornar-vos maes, rogando a, Deus se comércio locaL lt Fi\..CIL EV"ITAR

digne escolher, mais tarde, tzrn ou mais de vossos filhos para I "1\.. Gazet�" envia ao ria.ta.l í- Alface, agr��o; t.orri.a.t.e , ;
chicórea e

o Sacerdócio. Especialmente as mães, quando rezam com com- cto.rrt.e , seu afetuoso abraço de outras verduras poderu" conter micró­

fían�a, tudo alcançam do céu. Há ex.ernpfos maravilhosos que J. parabens, oxt.errsrvo acs seus bios trazidos p...;la 1"ega COH1. ág�_là iI:n­

corif'it-rna.rn esta verdade. /

. aueridos pais. pura , No entanto, tais gernl(�o� são

Santa Móriica deixou um belo exerrrpro de oração confi-:.
.

.L

lVlário Candido da Silva -

facilment;; destruídos, serri que se

a.n t.e e, so'or-etudo , perseverante. Dui�ante rria.í s de vinte anos 1 Vê passar hoje, o SEU an�-' prejudique o valor nutritivo das hor­

ela rezou e Ch.OTO"ll por Agostinho, seu filI1.o quer
í do ,

então ex- I versário natalicio o nosso ���.�- taliças, se elas forem pas.saô.as em

trav18"do nos êrros da heresia e, mais aind::t, nas lO1..1CUraS do mado conterraneo sr. MarIO água ferv.endo" durante rneio ILinuto.

peca{lo. Certo dia, Santo Ambrósio, Bispo de Milão, disse-lhe:

ai Candido da Silva, digno e, com- Livre-se de doenças» passal.',ldo

·'l\T.ão, Ilão pode perder-se o filho de tal�tas lágrimas".· Agosti- petente-Contador Geral '00 E�- e:m. água fervendo» durante nleio

11.ho não se perdeu. Converte'Ll-,se. 'Ilornou-se um grande Santo,

I
tado. minut;', as verduras e legulncs que

Bispo e Doutor .da Igr�ja� uma 'das mais profLlll:das inteligências
. ",Co:r:hecedor .

profuncl0 da devam ser ingeridos crus. -SNES

de que se glorIa o genero humano. . • CIel"lCla contabll, s. s. vem se

Exemplo ainda m.ais admirável nos foi legado pela esposa reVelaI1.do ccrn. invulgar con1.-
Y ,Sta. �.ely Maria Lopes

(j.o
..

coronel Vaugban. Essa mãe i�glêsa do. século p�s.sado, an- petencia· um _técnic? á a�tura Passa amanhã o aniversá-

�:es,-protestante, uma vez convertIda, tOT1'1.0U-Se catollca· fervo- do c�rgo �ue �he. �Ol cO�:_'1�la??_� .. rio b.atalicio da". graciosa s�-
Josa.

'.

. .' .

_, �.;" _
.

_

Pe�soa \�ar�gam�Jl�: :re:acIo nhorita Hely Marla Lopes� dl-,
Todos os dias, dur�nte 30 anos, c:.f�I eC.La a .,_,u.a comtl?-hao n8��� ex:?- .... 1.O ..... S3, s,-"c��d�d,--:,. en'1.

i Iéta filha do nosso prezado
e passava ao menos uma hor.a - das b as 6 da tarde -= dla:r;-te·. C1..1J? selO des�r�ta oe S?lld�s I COl1.terraneo sr. José Licinio

de Jesus Sacramentado, pedIndo-lhe a graça da vocaçao IJara alTI;tzades, o <!lstlll.tO .

COITterra-
I -.r .' '" digno funciol'lár'io da

.

seus filhos. O Divino Mestre ouviu o seu ardente.e constante neo ter.�. ensejo hOJe de

r�c.eber'! ��fâ��deg� dest.a C'apital e· de

rezar e atendeu-o com largueza soberana. Treze fll�os a�e�ra- .

as
.

maIores demonstr�çoes de
sua exma. esposa exma. sra.

:ram o Sel.l. lar. Oito yapazes e cinco moças. O prlmogenlto,,, est�ma de se� ya�to cIrculo de
d Isolina Lopes.

t. '.'

Herbetto, foi o mais abençoado. Doutorou-se, orden.ou-se padre aIllIgos e admIradores.
.

secular, ficou Bispo'de Salford, Arcebispo de Westminster (Lon- "A, Gezeta" apresenta ao Os'W"'aldo C1.·istia�no Wi�tl'_o1.·?- vilha; limalha.

·dres) e tornou-se o celebérrilTIO Cardeal Vaughan (1832-1903); 'ilustre aniversaria.nte seus Passa an�anha, o anlversa- 3) Chefe indígena

Mais cinco irmàos seg�uiram a carreira eclesiástica. _JJm morreu melhores votos de perenes fe- rio natalicio do nosso\ prezado pende do Estado da

como Arcebispo de Syndey, na Austrália. Outro foi Bispo. Um t liciàades.
,

.
arnigo sr. O�valdo Cristiano sa.

padre secular, u,m. jes�lita ... As cinco moças ficaram religio- 'Menino i\.d�l.fo P. �aCh��í}---I·'WiE;th.orn, d1gno Con�issário ·4) lVIassa de TI'1.andioca, com

Séi.S.- Uma delas morre;-::t na França, com f�ma .de santidade. . , I?e�o:-�re hO]�, ? aB.l�ers�:lo de �l�cia. .

alho e pünepta ..

i! .• "�
). Quanto podem as o�ações de uma mae pIedosa! .

na.._,allclo d? gal�.nte �en�no Fl."e_?crICO �arlos Monte�e!?1.·o 5) Deuses protetores da :família.

�)�"{ .

' P'ara merecer tão sublime graça, é preciso que rezeis com I Adolfo PereIra Macha,?:o, dlle- Na CapIta.1 da RepublIca

�:.. ;·�·o confiança e perseverança. Talvez por longos anos, ... Nunca de- to. filho do sr. Ger�lalno Pe-, onde res�de, comem?rO�l �a

'i:t'" 'veis dizer: �or q'ue De-us .nao me escuta? lVlin_has or�ções não relra .Ma?ha_�o, .resIdente. em d.ata de <::H�ten'_ .,Se1.1 �nl:rers�=
,tt�(·��,·:; sa.o ouvidas. _'. - "Orais por alguma COIsa, dlZ o Apostolo S� t SaTb�qul;. ��strito de Santo rIO natallClO o. ]Over:1 Fle��rl
t.';'". Tiago, e não a recebeis, p,..orque orais mal". t AnLolll? de"!!'Llsboa. _ _

.

co Cq._rlos l\1:onteIl.egro, >1fIlh.�
Também o grand.e Cardeal francês Mermillod escreveu: 1 MenIna ..;an�te Rl.be1.ro da do sr. Manoel MontenegI? �l .-

"

,_,_-=-__

,

�'Senhora_s cristãs! Os vossos corações de mães não ardem'bas-
.

..SIlva . ,
lho de sua exma. esposa Nll- I I-I''JV� I

tant.e no amor de Deu.s par.a.'. 9-ue seus anseios germine� um." �o- �.
Festeja. �oJe, o seu. anlvers.a� I m.a. M�lo lV!ontenegr?

.'
0'''

Facão de sacerdote. Oh! pedI a DelIS que vossas famlllas aelTI 110 natalIClO a. g�acl0sa .me Senho:ta Ce. Ca�dld� .RCoIS
-------��--,.----------

f'lh-> 'l· ."
. nin::t Janete RIbeIro da SIlva, '

Passa hoje o anlversarIO na- 6 letras
I asa greJa. d' 1- f·lh· h d ,..... con I

.. d' . Maria
Se a cruz de vossa vid� pesar sôbre vossos on�bros,. oferecei l�e,-,a I ln a ,o nusso.

0.'

-

tallCIC? _

a exm�. s:�.·
_

._-�--"_ ..

�. êsses--sofrimentos a

..

Deus. Êle há de olhar para vosso sacrifício. terra?:o sr. Orlando R�b'-'lr� II car.relrao ReglS,. �lgp.a CO�_ I
TT "

!' . Prestal"ldo e�pressiva ho-

Quantas mães sofrecloras nao há pelo mundo ... Se tôdas sou- da .SI1"\ a e de", s'll:a ex�.a. e3s sorte do nosso preza.do edIs
. ._., ., __:__.r__ __ menagem ao Capitão'� .O-11'�e'''r';'II''A'."

b
"..

·t d t r' posa sra .. d. ClotIlde DIas na tinto conterraneo sr. curone1. .. y ��

essem que merl os po em e....
.

S·l . C"'1 tOdO Q Regl·s 7 l.. etr'as
José de Carv�ho CQstá�· o mu..

.

- 'f'
.

d �.. bte 1 va. an 1 10. .

. .. .
".

__

A oraçao e o sacrl IClO" po ·erosos meIOS para O. r voca- .

Major Demerval Cordei!o distinta anive�sa��iante os __
nlclplo de Ituporanga, �através

çoesoT . f'''''
�

.

, ''1'd d' A efeméride de amanha, ,re- re�peitosos eumprlmeX1.tos de Xp' II
da Lei u.' 62, decretada: pela

_' �r��lro e e lcaSlSSlll'lO melO e un1.a severa e S01.1 a' e uca-·
gistra o aniversário natalício "A'I°Gazeta". ," I..

Câm'ara Municipal e �$ancio-*

,� çao crlS· a.
, �'

M
.

t � . ;'8-" -

r< 1'" d _

.

do nosso prezado conterraneo,
nada a �O do mes finGJ,97' pelo

- _Escreveu Jose oe aI.svle. �o el.as, as �maes! .que ��,_a �� li
sr. r:n.ajor Demerval Cordeiro, Nascimento NOTA: Soluções do D. anterior: sr. Pl:efelto João_ Carlo� Tnie-.

/ caça0 forn�am a verdadeIra natuleza, o veldadello carater do
d. brl·osa. Policia Militar. Está em festas o lar do sr., Problen"1a n. 13 .- la) VE'REDA- sen, deu seu nome a t.in..-Úl. das

1..--. "
• a 11.0SSa

. t ruas da séde cornul""'a·}·_.
.

.l.lomem .

.' .' �
.'

,

. '1"�.' . '.
O distint() n'lilitar q1..le é mui- deputado Bahia Bittencour ..

'

VEDA. ,

.i .

Quando o fIlhIllno começa a balbuCla_r as p ... ..lynelraS pala- '. . t':��-ado l--'a-o s.o' er11-re os e sua exma. esposa sra. d.· Ju- 2a) NACA.DA-N.t\.bA. Essa homenfigem, . é un�a

.,. ,. d
�.. �".. . t b Ih E· ti Ih [,0 es .Lt.1J. . .i. U d

.

t···
vras, Ja_e tempo e a, mae JlllClal o seu ra_ a o. nSlna� 0-

....

e 3eus cs,:r.narad3.s de armas, co- reIna BitteD.eourt, com o nas- 3a) FA�O-FA.DA. ,prova e Sllnpa la e reconhe'"

�s oraçoes e o amor as cousas santas, a_H1�e, J?o�emos dIze.r, Il.:� mo 11.0 seio da Il0ssa· soeieda- cimento de uma graciosa me- Problema TI .. 14 - PERSPICP-....Z. cimento;, ql.1e o povo de Itt.tpo-
1unde-lhe na alma a seme.nte,da vocaça�. Lev�l o p.eqv.enlilO 8

d.e será alvo, an'1.anhã, de ex- nIna que, na.,pia batismal, re- Problema n. 15 _ EPHIALTA. ranga presta, pela decisão de

Missa e inspirar-lhe respeIto ao p��re, sao -:.?-e10s efIcazes para oressivas mal1.ifestações de' a-:- ceberá o non'1.e de Elisabeth. seus legisla.dores, ao seu pr:.i-

d.esl?ert�r nêle. o.amor a�Sacerd�elo. S.e nao for ar:tes, -yopara preço, as qua�s "A Ga�eta", se A' galante Elisabets e aos
... -.-_ ....... ----- - .. �.�-� ..... -�.. lneiro Prefeito, pelos inestimá-

mUltas e no dl� lnesquec�vel da_l Comunhao, que aesabLocha associa prazelrosamente. seus extremosos pais os pa-: A-n,da' a.s ba.las veis serviços que prestou com.

a flor da vocaçao. Nesse dIa, a mae tem a recompensa pelos seus João Assis rabens de "A Gazeta". i
sua atuação profícua, no pe ....

esforcas. Abertamente, ou em segredo, o filhinilo extremeeidc Transcorre, an1.'anhã, o ani- Noivado
Ad.. a

I f
la II

h
.

sempenho daquele' cargo, por

dir-ll{e-á: "Mamães, eu quero ser padre! ...

'"
._- -'--"

----.-� Com a gracil senhorita e Igu"rln as oc.a.-sião da instalação do�nbvo

E a mãe alegra-se e chora de pura alegria. ' O SEGREDO DA qONSE�VA- Maria, deleta filha do sr. Na:- mun.icipio, onde o ilustre mi .....

Se o ill.enino reVelO'Ll inqlinaçao ao Sacerdócio ou des�jc::. ÇAQ DA PELE gib Uechbi IVI�t��r e d� s.ua Recebemos a seguinte �a_rt?-· "litar, Pelos seus esforços, bus-

mesmo tornar-se sacerdote, então, m.ães cristãs, rezai, rezài Nos países frios. a cútis fe- exma .. esposa sra.· d. NaZlra "Sr. dir�tor _ Antecipadamente
COU com criterio e capacidade,.

muito para que não perca a sua vocação. Só assim, com a graça min.ina está rnais sujeita
.

ás Cb.erem 1\1attar contratou ca-' agradeço a' p�blicidade desta: conce;Ier a·. Qrientàçã:o de que

-oe Deus, po�-;_reis vê�lo 'um dia
..

ordenado' Min�stro d�" Altís�imo'l in�luerlcias_ 90 .clima que nas samento, o nosso prezado II Carta aberta à Lenita. Saraiva. I c�recla.
a

n.�'V� .�omuna. eata"

Se as maes do nosso BraSIl empregarem esses tres meIOS, a '?;onas tropIcaIS. Entretanto, conterrarleo sr. Renato Va- Folheando «f� Gazeta" de domin- � rmet;-se, no .lnIC10 de ...�a yida
..

oração, o sacrifício e a educação cristã, o n'lais importante prO-I
naqueles climas, a mulher de- lente.

'

. . I' go último, depar�i com um título ��i���istratlv�, sob a egide PO-

.

�
blema do Brasil será resolvido. .

fende a sua delicada epiderme'
.� Aos jDve1'lS rj_oivos as fellcl- que, em letl'as lninúsculas e quasi.

Teremos vocaçoes. Teremos seminaristas. Teremos 'sacer- com o uso do Creme bNilvea, tações de "A Gazeta". f apagadas, corre páreo co.'m. o disco

d t
conservando-a serrlpre e a e f D

o es.
. voador '�Balas de figurinhas". }!-;" Ernani Bitten"court

O juvenil. É que o Creme Nivea. C
.

s b·t .

-- om. .a graclo a. s.el1. l.?rl a

I�. seI.'lho
ora ou .senhorita •. q.u.

eira acei- Cotri.nt

A :i\-IAO DO SACERDO'I.'E ,é O UllÍCO preparado com El.l- GLADYS NOBREGA, dlléta tar os sinceros cumprinJ_entos de um
'-

/.
"

A mão do sacerdote, mão bendita, cerit�� sub�t�ncia cientifica de filha do sr. Deputado Olívio patrício e adn1.irador, não só pelas Vitima de um colápSd car .....

Ma�o VI'sl'vel de Deus Onipotente' �rande afln.Idade com as ce- Nóbrega e de sua Exma.

eSPo-1
7' d d _ f '1�-

.'
'�. _ ,dl·áco-.falec�u .r..·ntem·. "P"\� C�pl'-

.
.

lulas da epIderme e ql.le sendo . .

N
'

b. ...
ver a es que' O..:�am ditas sobl�e os � \J; � �

BatI'sa absolve oferece o· Pa""o da vI'da .

'

,

, sa Da. Sellarllce o rega, COll- <OB r b' �,. "" . ,tal da RepublI'ca, o' dr.: Ema-
.

,.,
. .

por esta absorVIda da-lhn -�p I t
r- t· d'

a.fl· us ....m.perlalS, como acer4
�

E a nós, por ela, o Céu desce fulgente.' o. . .•
.

•

' .c.1. .....
- ratou casa:La.en ° o Jovem a -.' 'n_'i BitteIlc

..

ourt Cotrim, supe-
slstencla maclez e elastlclda- d. D .. PAULO DE A-

I todam�nte op1na o dr. Fontoura Rey, --+.... .

, voga o I.. '. +- b
r

1 rintendente geral· admínistra..;_ "

de. Creme Nivea desaparece BREU REGO residente no
mas, ..am em� pe.ú nobr� sentimen-

tivo da E. F. Central do Bra-
sem

_

deixar. residuos brilhan Rio de '.Janeir'o,. e filho' da' ex-
to de h�manldade c�m _que oU:a os.

teso E O melhor que se conhece ma. Viu.va, Dr. A'lvaro de A-
I nos.sos a.esgraçados lrmaos, se.'Tl te- Silo ilustre engenheiro conta-

para evitar rugas pre:ffiaturas. 'breu Rego.
to, eSfa�rap�d�s, � nie�ndigando em

va com inumeras aInizades'
plena VIa pu611ca, o pao de cada dia. nesta Capital e no sul dó Es­

Estou ,de pleno acôrdo' sôbre os ba- tado� onde exerceu varias e
charéis e doutores que se envolven'l importantes cargos na "Orga......

.

com os albuns de figurinhas. A-!uitos nização Henrique Lage" ..

dêles compra:rn para os fiIhos, 'netos" 'A familia do estinto, a
(C A

e sobrinhos. que ainda não nasceram, Gazeta'" envia condolências.
deixando de lado os problelTIa:s qu�
afligem as ca:nadas desfavorecid::ls.

Se êsse,' minha senhora ou senho­

rita, é o perfil dos nossos gradúc;;.dos,
só pode ser negro o nosso futuro

rwl\.LDIR. ROSA.)
Probleuta. )1.. 16

FALA·VRAS CRUZAD.i\:S SILÁBICA

"I,

í
j .

iI

I
I .'-

I
I -I'

.':)

. ',)

1
,..

Horizontais:

1) Diz-se do touro' que t ern o pêlo branco e prêto .. 2)

4) Vêsgo. ;j) r'l.�cgo dou i ::'tclQ dos arreios das bestas. 7)

Tel..�

Fig. Estilo

8) T'r
í

pa _de ,. n rd i.rr �8) que serve de isca.

9) Acanhada; tínlida. 10) M'ulhe r- rnanh.osa.

11) SôbrE: a 'tarde (ant.) oorrtr-ac'ão.

12) (Intel'j.) �."rfv8.! tenha rn u
í t.a

j
ae ú.d o!

Verticais:

1) Canceroso. 2) Idiota; PZlY'VQ.

Punição: penha,3) Enlévo; e:xcitaf;ão. 4)

6) EspéCie de búzio .

7) Papão com que se amedrontaln crianças.
9) (Jlr.) Loja de adêlo.

10) (Bras .• Rio de Janeiro) espécie de b.e íj
ú

,

PROBLEMA N. 17 j �--""'�-'-""",,"-'#Ii,__-"'-"""""'�Jl

'jHomenageD1 da 50.-
1
ciedade

.

Floriano"po­
Ilitana ã Senhora Mi..

, . ":

I n.l�tro· Nelson Hun-
,

grla e eXl11a.· filha",'

var:11.-3e:

'. :.. "

Ijl' ,2 ·3
II

. I I11 ./ f I
li _--__

1
,,_

1[2 ·,1-'"

113-"-'-,
--

I

I i ! .1.. -..._..._-

�1'I4 I' 11

I '

_ I I
115 i -1--""-'_

-

li .1 I -',

\

Realizou-sé, ontem, nos salo€:s do

"crube Doze de Agôsto)' � Urn
-

almo­

ço eln homenagem á-" senhora lTIinis-
tro . �elsop Hungria e exn-:ta. fiIha�
promovido pelas. damas florianopo­
litanas. Entre os presentes êónta:-

Senhora Irineu Bornhausen, se-

nhora Contra':'Almirante Cartos da
Silveira Carneiro, sennora ErO't6-

f :::l:�r:i;i�:�ã:e��:�:� �:��Oorr��!:�
,,<r

José de Souza Cabral
\

sennor<2 -B,a"'''er'
.l.'\t.1.ara-

• . .J

Filho, .senhora. Fernando MeL-C}.. se-

d _·�t·t d f nhora Dirceu Gomes, senhora '�'itQr
e 0.1.3 ri o, e-,

.

LIma, senhora Ferreira Bastos. se­
India porL1..l.gue-'·

nhora: Abelardo Gomes, senhQJfQ.. ��[_
ves Pedrosa, senhora Patrocínio' G·a,1-

sal, I
.

oHi? senhora Osmundo Nóbrega., se-

nhora Hercílio Medeiros, senrJ...ora
.Vieira da. Ros� ,senhora Arno. Hc€s-'

,.hl, senhoe-a C�.L:-los; Gonza.ga,; ·iS.e-·
nhora Zedar Perfito 'd'a 0'1

'

,.;,;::II va.... se-

nhora Nerêu_ Corrêa, senhorita Nà"ü:'
Haberheck e senhorita, Layla Fre�

. __._---

. IIorizorltaÍs e .Verticais

Horizontai� e Verticais

perfeito. 2)
.

.., 1)' Completo;

PROBLEMA Na 18

Enigmas Tipográticos
5 letras

yesleben.

.::_

I-Ionle-nagem
.

do municipio de
Itup.oranga,

Fita de Zeladora
h

Quap.do se aproximarem as elei­

çõe's, muitos trocarãb de figul:·à9•
Seu patrício e admirador.

Ne$tQJ.; S(;àr�s

Acha-se na Gerê'ncia desta
folha, à disposiçãQ, de sua do­
na uma 1[ita de ··Zeladora da
"Cruzada Eucaristica", acha­
da à rua N$rêu Ramoo, pelCit
nosso estimado c.onterl'1ine�· st\

A�enOt
.. ,?O'VO�S .rúnior ..

,.,
.�.

'" t

.'
" Bc', �.�. _" �.,(':� L��-:.1�. >j..j;it��,,�:.�",L.'/ '�_"�

r-'.
c

" "�1.

."� .\��
', • .._�"':i."_", ...:,.�.,. -,,:�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

Inallg .raç-o
.

,

(Cenclusão)
ltsses, os últin1.os e principais rne­

Lh.or-am.errtos do vosso programa de
traJ:)albo� quando Inspetor-Chefe
desta lnspetori�, que ,a nós apenas
C.'U'l1-e coDeluir �

E é. ca.n1. V':iiilidade não pequena
�e, a��n�Alam�s, nesla solenidade,
@ :61:t. {3":e 110S�� 11lSlàctti>;ri_a v1�t.. s.e ri­

dQ � . .oe�c��"hi�1.i' 'lâ:ara está!;l@ 4e T'é.c­
nic�s. (jie owtt-9S E·iSt;.il(!QS COUí!:G P'a-

'" -
- �. ." �

r�=e.�� Pl�J:lt!� Par�� ÂlTI,aZQllaS, l�io
de. �ta..eia·. e {jníttr-G�, além d.e, há
v_i:'1...[.s �ll®S piir·a aqui virena os

á;Iu.�.-s �-;a Esc@_l� NaüicH��l- d,e Ve­

teri�ári.� da Universi�ade Ru;ral�
e.nJI c�r/.R \C-arn::õit, em busca de conheci­
J11.emtos", que adquirlirel11 aconlpa­
nhando os H0SS0-S trabalhos coti-

,

df.anxrs.

A peste
assolou a

de' PàÍs,

suina, IllZil terrível que

criação de suínos de to­

trazendo elcv�díssünos

wreNlÚZ�S à economia nacional, é
aSsuDt0 que pode aqui ser :;;t_bordQ­
tl� se;m:-&i. de pass�geUil.

S.f-lilteti-zaremos o Que foi a SU;;t

c�:rntpaak� €te co�bate eu.! Santa

Catarina, :il cargo �e.sta Inspetoria.
IriJ'o"1npida en1 época fQJba de

.u!:(lque'":l�· recurs·o, ela de início� p.a­
recTa i'l'tvencive·l. As prüneü....as va­

di.1ur ei'ÍiÍpr�.adas vieraN.� d� Âl'1lLé­
ricQ: �€J Norte.

Qu-a-.ão se puderalR aplic:..tr as

lIJ.rin.�ir{!lS dei faitric'lção Nacional,
al"1'·i�.n-:se tôtla a can"ipanha, por­
que C5 imuniz:iolnte elab�.rad.o de

fIIrf.cil'i., erU la8oratórios iIupro­
v--is.�a:S e- trGnsptt)rfad@ e111 éondi­
ções in:adequ-adas, Hão IlOUCRS vê­
zes ,'fa'lhava estabel.ecendo nos

,

meioS' cria€lores, _ltouc� cultes, :!l ;

ãesconfialilça e a re�ulsa da pre­
duto. Constatou-se ai� á H.r=ê,1:'lc4a,
de uma câHlpanha. e@i{_1cati va, e'ft�r- \
mem-eftte árdua.

.,

Lulavalll os téc,:t:licos e vacinado-'
res� tendo, para vencer o n'lal, de,
a..tes, convencer o Romeu"}.

As 11!latas de Chapecó foran�� e"'à

Sa.ta Catarina, os pril�eiros ca�1.­
PQs de batalha.

I�á� muítos dos funcio��rios da
1

Defesa, no descoH.fôrto do-- meio,
l'oralll acon"letidqs de llloléstias, co­

.1.1'10 tifo e outrâs, tendo, lnesnlO, a

tnspefo'ria. passado pela dôr de
perder l.UU de' seus funcionários, Vl­

tilnado por doença adquirida nas

a�rli'tas clã calupanha.
Longo era o p�riodo de afasta­

ménto de suftS fa�ilia�� que, l1'luit:;ts

,"ê.zes, se impl.fmil� aos fu.cjo.�- �

rios�
At'" .

.
-

'-' que esta I.spetori� princl-
piou..,..a elaborar a. v�ci.a CUI�tra a

pestê snina e a testar a de @utros',
laboratórios, par'a €tue sé fôsseN!�I'aPlic��os- i�u���:;nlt�s que �e,alPmeY­te l!'nti.@Gs�_ 8fer-6e�-r 1.'� _de Jtr<w- \

te.Ç.ão:t
l:lgle,. é com. alegria (itl_e pttdem(2}s

pl'·oclàmar, só per(ié porco" de pes­
te' su�fta, &: cr-ia�8r fIt-te r,í.ã. @s VQ:-

)� -"

c,tllar._ .

Â F-a,iva <i0S Iqex:0Ív51;0'S ,praga
4J1'ê" éle :h·ii lo»g'os all.0s� vinhg dlzi­
_itual. 0$ rehanlH!),s, pode, sem rf>.

e�ío ile cOlatestQçã9, se� l.r.c.lal1i�:­
.:a CO�lO pra;ga vencldà.

;e atestado elequente dQ êxcele'n·
éta de noss,a vacina anti-rã,hica �

Sttã e.or'U\le It1.'"-0cur-a, :peJos Esl:ildos
4ue jiA: c:itâmos�

.I�';'Stã a· IDspeto-ri� el.'ll f�se de ex­

�)l"i':êb.é'ia ll'()- p,repllr� {'ta -'\,T.a.ciR�
c.Q--.ttÍa -Q- Aftosa, de téçnica deln�_'
r;�í(!iI,. c�ra e difiicil. ES,»er�lnos es­

tâT-, íle:Rtrg, de pouca: teuil.po� 'apa­
r-e11a",tle.s par� ª c-o�ate de mais
es::Sia z••ao.se, _99Ul vacinas iile nos·

s� pr,épJ:ta eI-aíHâração � rmaa vez

que Q viru:_s j� ve�-u sende tipificado
enL. nos.so laboratório.

• •

Alêm dessas, s.ão prep:iilr�das nos

L�boratórios <ia Inspetoria,
as seguinte;s V-�cin.s:

Co..tr� (:)8 Car-bá.nculos Heluáti­
co e � Si.ttl:lnático;

Ce.ira a JI-atedeira dos SuÍnos-­
P�:s-teln·eJ:._s_e e S�111fi@Hei.se d0�

��rb I"
._

SnílBes;
C�.tt.á @ G�r;rotilh�;
t-:e.t:ra @ Cólera das AV-es·

,
" Ca.trq a Bouba Avi:ilpia - Epi-

1;lélit1m� ,C-eB:ta.§io:s& das Aves e 'Sô­
rês c••tra a Peste Sú-haa e- Febre
Artos�; . além tie .preL4ut.s Cluir.n�o·
fel""àpic6S iFiúln�í'"8s.

Muito eTnhora, � clínica na� se;j�
�'tribuição1l" do S�rviç� íle Defes��
jáDlais u_' cria«@r <1Juâado recorreu

a est� IJlsp/eioria,_ con] sua v;;;te=«

ªoeRt�1 nen'hunJ. cü}@no, C0::rt1 seu

boi fie arado aciàenta.·do� llenhulll

�ãrroceiro, 'CÓln Se1.i cavalo atac�­
do de cólica ou tralln:1.atíz�do, e,
neln luesmo ne»buma dama chique,
com seu UlÍIn.OSO gatiRho el!ltristeci
do, daqui voltara:tn desâte:adidos.

.

E isto> apenas·;;te preçe do custo �do
remédio' -aplicado.

Dezenãs de produ-tas são- cliária-

laspel
\

Mister se faz que exaltemos a exce­

. ência do ....J.\.côrdo existente entre o

Ministério da Agricultura e {) Govêr­

'1.0 do Est�do de Santa_ Catarina, de

3nde s�o advindas as maiore3 pos­

;ibilidaé!.es desta Inspetoria.
Agradecemos no ensêjo, ao· engc_

:lheiro Dr. Donlingos Trindade. Di­

L�etor da Diretoria de Obras Públicas

lo Estado, a elaboração
.rd,a planta

lêste. prédio.
Consignamos� da ,rnaneira mais

,i.ncera, os, nossos agradecimentos a

,actos os colegas e funcionários da

=nspetoria nossos dedicados auxilia­

-es e colaboradores incansáveis de

tedC)s ós dias e de tudo que aquí se

:êz e se faz, obreiros, modestos que

.:ão do cresciInento da riqueza de

:Janta Catarin;.l.

Eis, Senhor LJiretor, um rápido

e8-1)Ôç-o do Serviço de Defesa Sanitá­

'ia ...�nimal ern. Santa Catarina� sôbre

'tual, disse, con"l justiça, S. E�cia. o 1k. Governador lrineu Bornhausen J
m sua última rnensagexn:

I'Em julho, deixou o cargo de Ins­

�etor Chefe da Inspetoria Regional I

:a DIvisão, de Defesa Sanitária Ani­
,J.al, em Santa Ç'ata:í-ina, o Dr. Alta­
.1Ír Gonçalves de Azevedq,. nomeado
�ue foi para o cargo de Dire tor da
JÍvisão do Serviço de Defesa Sanitá­
ia Anim�l, do lV!inistério da Agr'i­
:nltura.

'A sua cempetêRcia e capaeídade
J.e trabalho �eve o Estádo () salva_
mento- do seu rebanho de suínos. Os
Laboratórios Catal�inenses, capricho­
samente instalados, produziram, ua

sua administràção, inaior qua.ntidade
de vacina de que todos os demais
TêuNidos e ins'táladas em diversas zo­

nas' do país".

t.aLad os, pode-se dizer, os pr2.ncipais vale .dizer a p::-o'L-;ção de 300 an irna is

instrumentos do lo.boratório,· como corrt.r-a a peste su.ína.
.. ,...!

rrrocferrro mIcroscopIO J Exige, o _preparo das vacinas, pa- 25.00D rotações por rn
í

nu to.s, alin1.2n_
, I

Cbu r r-a.ac a.da às autoridades e convidados Ernest Leitz vVetzal, balança de pre_' «ê2.:lcia, técnica c rrru ita prática dos tadas por c.orripr-essor e eletricidade
balho e produção que nos legastes, tério da Agricultura, independente e cisão, caixa de Hudleson para o exa- fU.::'lcionár..ios que ali trabalham,

1€-1
respcctivan1.ente, para separar <2S bac-

procurando, assiln, nao desmerecer- com a jurisdição neste Estado e no me de brucelose, potenciôrnetro a vinte graus centigrados abaixo de 't é.r-ias dos 'v í.r-us.

mos da vossa corrf'iaraç a , Paraná_ , Beckl·'{1,an para determinar o pR (po- 'vando cerca de .setenta dias. O't.irriarrrente, instalada acha-se a

1- No atual exercício a Inspetoria ja Eficientelnente, a Inspetoria de ,tencial hidrogênico) das soluções, Conl.eça com a entrada dos porco:-: él Inspetoria Regjonal de Santa. Cata-

arrecadou pela venda de produtos São José colocou-se ao lado das de-I centrifucador C:iay Alams, etc.: uma .i.no co.Lados nas pocilgas, são tomadas rina, pois a Ié rri dos prédIos aciu1.a dis­

nos seus Postos de Vigilância, a im- fnais existentes no país� sendo que I
rêde de gaz Bcetilene comunica-se i diáriarnente as temperaturas para criminados, estL,'t ainda dotada de urn

f)ort�ncia de Cr$ 1.937 .864�lO, até o seus labul�átór!os irnediatamente

CO-I
em tôdas as salas" con""l bicos de gaz I exarne até o oitavo dia; os infectados conjl_"lnto de vários outros prédios

mês de cabril do corrente ano. que são lneçaranl. a suprir as diversas l�egiões para �eu pronto uso. f experimentalrnente sao levados para p:::tra é1dmin:stração, residências do

:)s dados completos que até aquí pos- ia ·Federação COIll suas vacinas para Sala de at,::=Euação de vacinas con-; a sal9. de sangria, a fiIn de ser extrai- Inspetor Chefe, Chefe dos Laborató-

suimos.
'.

f do o sangue, Que é colocado erD ba- rios; do encélxregado da fiscalização
!

Iões apropriados; com soluções de dos próprios do serviço, garagens,

glicerina, água fen':cada e cris:al de carpir:..taria e raarcenaria, biotério..

violct.:L I pocilgas de depósito e de testes, sa-
.

Esta operaç2.-:J exige extraordinária las de embalagens de produtos vete-
I.. .. 3da

I
::-]na:L�;,OS e <:llnaa UlTI conjunto cte 10-

o _comóveis destinado a ' manter em

di-·

I
dias o andame:!."lto da Inspet0ria.

rige pessoalUlent::: ê3.se serviço. De-

pois de proll.ta. essa operação os ba- O� �GG ...

Dai-nos,. SeuhQr Diretor, a honra
d.e inaugurar os nossos Laboratórios �

obra vossa, velha sonh-o vossa. hoj e,
enfim, c0nvertido em, reaÜdade.

DADOS ��BRE A I
INSPETORIA RE­

GIO AL
O sejfV'iço d.e Defesa Sanitária Ani-

m.al teve inicio eh1.: Santa Catarina,
c-om a Com,isg�� de Combate à Rai­
v·a, e com0 séde, .. ciG.«e d.e BIu..,
ménau. em.. l�"@;, gu�ndo en�o, er..

:;ove.rnador de Estáji@ 0 sr. CeI.
Aris:tiliano Riii-�OS;· ftIncionou até
18-36,' na�uela cidade, com um peque­
no laboratório prod.utor de vacina
aut:í_rábica, sob a jurisdição da Dire­
[oria da Div�illiG de Defeséit Sanitá­
ria Animal dQ Minístérío da Agricul-
tu:ra no Rio de .Janeiro.

..

e
instaladas com posterioramplas janelas inte- doEncontramos, na parte
riores o que U_·rna possível inspecio­
naI todos os seus interiores.

Vestiário pa::a os funcionários, ins­

f talaç'ões sanitárias, sala de serv iças
�
,

1
I
I

j
I
t
I
t

prédio, diversos cornpartilH1.er.:.t<Js pa­

ra inoculação oe eu
í

rros utilízados no

preparo da vacina contra a peste sui-

na, Sala de ;:..:angi."Ía para orado são

químicos, sala a.sséptica, onde é feita

a distribuiçã') das. 'va c irra.s e é dota-

os porcos
í

noc a,zIados,,encalninhndos

os o uais'" 100-0'1. , "'" a:d-Ós a sangria e ne-

da de trrraa lâ:rnpada bacterecida pa-� crópsia, são �r::.vLldos para um auto­

de tran::for::'Tla2.�ra -0sterilizaçiio do ro.e io a:l.'nbiente e <c lave dIgestor, a f írri

sala bio- i!).d !..lS ti'" í.a I (sa-

t.éz-í o de incculação dos a.n.lrrra.;e, co.- bão).
rno coelhos, c.)�&ios, canLondongos.
p.orrrbos, etc., pára o est udo das doên-

No preparD G3 vacina

te suina s
ã

o vLliza.dos porcos nunca

: r-nenos de 50 d. GO s.errraria.Irn.erate , sen­

í _

do que cada porco sacrÜ:�ca.do proch.lz
,

t.rrri a rrré d ia d c 300 doses, o que equi-

ç
as e provas experimerita.is de

na ,

Na sála de rrdcrobic-logia est:io Lns.,

se-n.do: um

perícia dos opc radares, inclusive

chef� do labÓratório, atuahnente

Dr. Irapuan'- Campelo Bessa, que

Iões são colocuuos na estufa durante

14: dia�'" em ten'1peratura constante de

;37° centígrados, para depois serem

feita,:; as provas de esterilidade eD"l

meios aérobio t' anaeróbio, inocuida.,

tendo estufa (confecção

de ví-

de em cobaios e fin,:ilmentc a prova
de proteção crn suínos, quando será,
então, dada a eficiência da

liberada a partida.
A Inspeto::..qi3. conta,

vacina e

ainda, com um

para dar

primeiro

Vista parcial da Inspetorila,

C) con1.bate das dcf'enças
dos, anin"lais df_�mésticos.

Con�ê',çou-se, então, a s::::ntir os

'l:neiros efeitos das can'lpanhas

infecciosas

pri-

bern apa.l-elh2.30 laboratório

cOlnbate à febre aftosa, Ouma nacio-

naD para atenuação das vacinas re­

cen'l-preparad<:l3, estufa luicrobioló_
passo para o estu.do da febre aftosa

é o levantamento nosográfico da re-

1izadas pos.sh�e] l1.'lente eram

focos propagadores,

rea- I gica, geladeir,� e 'LUI1.a in"lportante má­

loca­

os

e

'!. "

�lzaa.os os

Mai� tarde err 1936, õeGlsião ern. que
ficaraln concluldas as priIneiras
,-:>or-as para instalação de um labora_
'·Ó.l'Ío em São José, pa.ra a vizinha
:id_de pass-Qu a Comissão de Corn-

",
�a.te à Raiva, Que .té então .:ficar� eficiência de seu antecessor e entre-

:OlTI séde est-*tdual em BhJ.u'lenau, crar nãó són-l(�nte em dias,. as tarefas
""" ,

;end0 que, n(�.sta meSnl.íl época to- exigidas pelas necessidades do ser..,

n(H::l @ e'xlcai"'�0 jurisdicional desta viço, mas tarnbém o prédio que se

:Qn.? e)TI qüe compreendia vãrio� I destina ao novo Laboratório de Fa­
I .E;st�dos süliuos, ,. Inspetoria Regio- f bricação de Produtos ,.9--e Uso Vete­

l:al àQ Divisão de D-efe.s� Sanitária! ri'�ários� para ser inaugurado. con­

�nirnal sedí;;ui2 el1"'l Pôrto AIe fg.l"e. t forme havia sido previsto, elli. mea�

Por motivos imperiosos, foi .

c0ns-1
dos de 1952.

:rui€!{') em. 194:2. n� cidade d<;;t Lajes, A planta dêsse prédiO foi elabora_
n.üs um !a:bor ató r-io de vacina anti- do por técnicos da Diretoria de Via­
:Qb.ie_ p�r_ o combate á raiva, qu.e

j cão e Obras Pâ'kllicas do Estado e

10 luoment-o. �ssolavél os ·rebanhos �enti1m.ente oferecida pelo Dr. João
�_qlieJ_ regi.ã-ê s.errana. Domingos Trindade. Acha-se loca-

�onst1 urdos p-or todo Estado, ,a fIm n.eeessidades cid fabrica e possue va­

le :..:ttenderern, enoL t-empo, "todos os eias dependências, como sejam:
;;t:sos que iam surgindo, pois não era Na parte fronteira, as salas de es-

c! raiv�� ag'ora. a' única lTIoléstia a ser pera, gabinete do chefe doy labora­
�()lUbatid;.t, entras como a peste s1.11- t6rios.· A sala de projeção destina-se

la, etc., n"ledidas urgentes teriam nadores e estagiários de outros ser-

lue �el' tornadas, para sanar os pre- viços, como filmes instrutivos das

.

ufzttS f!ue ccnneçavam a aparecer.

I moléstjas dos animais e profiláxia
.

E-� d:�·ta de 1- .de janeiro de 1945, Nesta sala ainda será instalado uma

!'OI verba orçamentária, passou a biblioteca com livros e revistas con­

�nc' �n-ar, nestê Estado,,' não m.ais CO_ cernentes à. ,reteri ária e mais um

n� Comissão d� Combate à Raiva, mUSêU.
TIéi"S cumo Irtspe"to:ria Regional da U1U extenso
Jivisio Sanitária A.nimal d.O' MinJs- CQln �I? q�mais

quais de pronto conJ.batidos.

Mais aparelhados esta-ou menos

'vam os div�rsos laboratórios espa­

lhad0s pelo Estado, e, incansável foi

a lutél travada por seus hornens" sem

escolherenl r.nornentos e

tempo para localização
condições de

e extermínio

dos focos em todos os recantos

Santa Catarina; desde o mar até as

fronteiras. Nessa tarefa sem fim, a

mort� colheu um de seus funcioná­

rios� e ês-se herói esquecido roi Enio

Rosa, vacL_">1.ador do serviço, vítüna

das agruras das campanhas realiza­

das.

Vários inspetores têln vindo para

::hefia e entr(� êles o Dr. Altamir
"

Gonçalves· de Azevedo pode ser ci-

tado como ilin dos maiores b�talha­

dores do engt�andecimento elo Se-rvi­

ço de Defesa Animal em Santa Cá­

'tarina..

Pôde- em 195ft o Dr. Altamir, com

o lançamento @ta pedra -fundamentaL.
iniciar a construção de um novo la_

boratól.-io destinado a_' sa'nar as difi-

culdades surgidas, quando - os pri­
rneiros constrn.idos, j á não atendiam,

I pela exiguidade de espaço � condi­

I ções de instala.çao, a situaçâo exigi­
I àQ parQ (;) p!�ep{ilro, eh"1bal:agenS e OU�

tras :f1t?cegsid2des· ,1helat:va.s à :fabrica­

ção e expedição das vacin.as antl-rá­

bica, corrtra a peste suina etc.

EnÁ junho de 1951 foi o Dr. Alta-

mi.r Gonçalves
rido para o l::'Uo

de Azevedo transfe_

de Janeiro� :iii fün, de

aôsumir. no Jy:"'ini.s1.ério da A�r.icultt.�­
ra, a direção da Divisão da Defesa

S.anitária Anini.al, mérito de todo es-
- "

forço clllprecT'dido no labor de sua

vida CêY.n"10 profissional e patrlóta.
passando. e_ntão, ao Dr�" Irapuan

Carll:_�êlo Eessa a chefia· da Inspeto­
:ria outro incansável batalhador. que

ven'1. conseguindo manter a n1.esma

corredor comunica_se

salas, �s qugais etitão

.)

de

gião, isto é, conhecer os tipos

Prédio com o laboratório inaugurados recentemente

quina para triturar cérebros de ani- rus que acometen'1. os animais sensí­

veis; pois existem três tipos de vírus

denominados O, A ou C e variantes,

Esse laboratório dispõe de todos os

elementos necessários a um pérfeito

maif? ipoculad·:ys conl: vírus

Sala de eS teril ização com.

ves para. esterilizar todq
destinado à vacina,

rábicos.

autocla­

ni.aterial

Ser.viço
de

de iscali2.ação
F'az nda
EDITAL

De 01'delTI do Sr. Diretor do Serviço de Fiscalizaçào da

Ií-'azenda, torno público q'ue, pe�o Decreto l"lr. 14, de 22-6-51,
em vigor desde IOde agôsto do mesmo ano, os srs. COl"l'1er­

ciante são obrigados à emissão e a entFega de Notas pelas
vendas efetuadas (Arts. 10 e 4°). Aos 81"'S. transportadores e

às empresas de transporte, é exigida a entrega de Notas das
j:nercadorias transportadas, nos têrmos dos artigos 7° e 8°' do
nresmo Decreto, a fim de que po�sam conàllzí-las sem emba­

r·aço; pelos Po_stos Fiscais.
Dá-se o prazo de dez dias a cO:1.tar da presente data,

: para, que os- interessados p�SSell'1 a observar c qisposto no

pre-jI s�3.te Edital, findo o qual serão aplicadas as sanções regula- ,

tl1entàres aos - infratores.
Servico de Fiscalizacão da Fazenda, ,cm

1,3 de Junht> de 1952.
j

Osvaldo Silveira

FloriaIlópolis,

- Auxiliar Técnico

DOS ECONOThIISTAS DE

ASSEMBLEIA GERAL

SINDICATO SANTA CATARINA

Convoco, para o dia 16 do corrente, 2a feira, às 20 horas,
. l1.a �éde do Sindica�o dos Banca.rias, à l�ua Visconde de Ouro
Preto, nesta capit&'�;· uma sessão de assembléia geral, com 'a

seguinte ordem dê(dia:
Eleição de tres economistas. � que cori1porao a lista
tríplice a ser encaminllada à Comissão de Abasti­
cimento e Preços de Santa Cataril'l.a, na forxna da
lei 1.522, de 26-12-51.

Não havendo número à hora legal será feita segunda"
eonvocacão trinta minu"s após quando, €'l1.tão, deliberar-se­
á eom qualquer número.

Fl�:rianópolis, 9 Çle
Osmar Cllnha -

junho de 1952.
Presid8nte

Farmácias. de
15

21

pl-ant- ()
Domingo � Farmáeia Moderna ._ Rua João Pinto.
�ãbado - Farmãeia Sto. Antônio - Rua João Pinto.

22 Doming6 Faf'máei-a St_o. Antônio - Rua João Pinto.

28 Sábado - Farmácia eatarinense --.- Rua Trajano.
29 Domingo Farmácia Catarinen'se - Rua Traj ano.

a serviçe:::> noturno será efetuado pelas F'arm.áciàs Sto. Antônio, Moder ...

(la e Noturna :situadas às r\las João Pi5tn e Trajano r.t.. 17.

'_
f
f'••

FI.<!ORIA.NOPOLIS

serviço de tipificação. Classificados

os tipos de vtrus O, J\. ou C, o labo­

ratório poderá fabricar vacinas lil-0no
e bjvalentes ou seJ'a re:3Dectiva�.oente

- ,

ocrri 'urn ou dois tiDOS de vir�.1s des-
t':':nados ao cornb2te

que é, sem d
ú

vrera,
flagel 'JS do rebanho
pecialmente

.

do gado
e-s-

da febre aí'tosa,
um dos maiores

b,ovíno� mui

leiteiro.

po�;sue o aludido La bor-a t.ó r
í

o um

r�odernissin1.o aparelho de refl-ige­
ração, 9T...de � 3.0 de:u>ositadosos VíTUS
a vinte grau centígrados abaixo de
z.o.ro , um ou.t r-o para conservação da
vac irra , c-orri c �::J.co graus achna de- ze-

:'0.

Um conjunto de super-centrífugás
Sharples corri v-e loc.ídade d� 50,000 e

PIl_OFESSOR

PEIRUQUE
Encontra-se no LUXhospedado

dOTEL, o' conheeido astrólügG bra�

3:1eiro s::.�, pro'fessor Rubens Peiru··

c!ue. Seus estudos sôbre o passado,
presente e futuro, tem sido muito

::::logiados
de suas

cadas na

elTI toda

profecias,
Europa,

parte, e algumas
já foran"l publi­
O professor Ru-

bens Peiruque tern documentos fir­

,:'�iados por alIas peTsonalidades� que

elogiam' seus trabalhos pr9fis-;:;�onais.
Y·.iilhares de pessoas, já conseguiral'rl
proveitos extraordináriosy seg--:_ÀindoI

í suas orientações. O profes�or Peiruque
I perrnanecerá pouco tempo ne�ta Ca·.

I i_::Jital, e está atendendo seus clie-ntes.,I
,

t das 9 às 11, e das 15 às 18 horas, no

f LUX IIOTEL.

i OCt��••�.�e•••••e ...

Oculos e dinheiro
Perdeu-se UlTI par de óculos

esc·Jros de grau com e'stojo �

Cr$ 220,00, que se enCOl"1.tra­
vam no estojo, el""ltre as ruas ""­

Martinho Callado; Vidal Ra­
mos até a Faculldade de Di­
reito. Queln acuou poderá\ en-
t � _r no IPa:se, ou nesta r!3-
dação, que s�rá belTI gratifi­
cado.

CADERNETA D_� CAiX.f\..

ECONOMICA N. 7.929

Perdeu-s·e a caderneta da Cai­

xa Econômica sob o n. 7.929.

-�-----

,

� !U..$DtO 1&0. êl�g_9lL

.

Mercurio sabe como lazer n(!gocÍt:ii":: -i Õ bó�"';
homem de negocios sabe, qtle.Halda. a máquindde eSL:ever s.ueca de precisão �bsoIÍlta. signific! fnlatoT produção a 7JlenOT custó. E eis aqui o se..

gredo: Halda possui 49 rolamenJ:os suecos C;' f;'barras p.u·a aceleração at!itomática dos tipos. Da�
O seu f�moso ctoque de pluma". seu funciona., (

mento su.ave· e sua grande rapidez. sçm �ª--1
w de esforço parª � d�\.iló�r�f�

� ..

� --.- � ..........._. :
UM �ROOUTO PAC-IT" i

f�!CADO NA SU:EÇllA !
��� !89� .(

ti
'"

. '

Í>J5TRIBVIDOIlE5 �

F.ERE1R�,,9�lyE�Rt\ & ClÃ;.(
nUA CON_:;E�H�!AQ �f'ª� .,

-

S�AL1-"iS P�<\..RA ESCRITóRIO
�dug::n'l1-Se sa}as para escritór':o, ..�

prédio situado à rua Tiradentes es:'
quina con1. a rua Nunes Machado.

Na parte té::'Tea s3.1as p�ra ]
.

- 0Jai1>.t
bares ou arHlazens.

Tratar à rua Censelhefr«>
.n. 24, na Cqcsa Cherem .

-

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lOl-ll.;f..IS
,RIO .. ': (G) O, diretor-

. geral do Depa.r-t.a.mento dos
Correios e 'l'elég-rafos . acaba
de

.

con.c.eder à imprensa do
Rio valicsa cooper-ação, insta­
lando, em breves dias, em cada

" jorna l, estação de rádio, agên­
cias rrotícrosa , 'um aparelho
t.efet.í po.corn Q fim de facilitar

,-

;." .,;" ", r0 recebimento da.:S noticias, e-

1: 'S'
� ví ta.n.do que as rnesrrias deIJ8Tl'-

"�, da.rn da entrega dos estafetas
� - -

.�i que, por sua vez, riao sao res-

ponsáveis pela demora do no­

ticiário e s'irri., rrrtrí ta vez, o fa­
tor condução e tantos ou t.ros.

O ceI. Ad'ac.to de Melo, pelos
motivos acima, já óficiou a to­

-dos os diretores de jornais? rá­
dio, agências, etc., dando-lhes

. a notícias e os convocan.do pa<­
ra trrrra reunião, amanhá" à.s
14 horas, erri seu Gabinete.
&: 7() .. � n o lIJJIIIIlII �. o TE m {�
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Um rato· parali­
cidadesa uma

HAIA� t" J (R) - Pequenas
.

Cal.'F3:-'1,S prnd'uzem grandes efei­
tos ...

,

E' a historia do que aCOI'lte­
CEU 9J'lten'l à noite na gral�de
cidc:.de irld'Llstrial de Eindhove�
ao S'u.l do pais. Um rninúsculo
rato pI'ovocou um curto-circui­
to na central-eletrica local,
lVlais de dez horas, _a cidade
esteve imersa, em escuridão
completa. Tiveram que ser mo-

. bilizados para reparos dos es­

tragos lnais de trinta eletricis­
tas.

G ..adu�ção
·oficial

do
II

·mals

,.

, ,--

. ti

-�ntlgo
,RIO, ,;. (G) - Em parecer

,dado no �andado de seguran­
ça Ia:. 4.454, do Distrito Fede­

ral, O procu.rador geral da Re­

pública disse ·que prevalece a

legaiidade da graduaçào do
oficial mais antigo no Pôstoy
·segul�do o critério adotado pe­
lo ministério da G'uerra e talu­
bén� .seguido pelo da Aeronáu­
tica. Não l'iá, pois, obrigação
da g;raduação do ll. 1, da es­

cala numériea, àe acordo, com

o art. 10 da Léi n. 1.338, de 30
de janeiro de 1951.

CASA NO CENTRO
.",

Aluga-se uma confortável casa �.

pessôa de tratamento.

Ií"lformações com o sr. Nunes, na

Loj á das Casemiras, à rua Conse­

lheiro Mafra,. n. 8."

Nietsche casou·
•

a Ir.na
NEW YORK� ) I (R) "A

história de um famoso irmão
e de uma ambiciosa irmã, que
se reuniram numa vida ma-'

trimonial", anuncia a revista
norte-anl_ericana "Ebony". O
titulo do livro é "lVlinha irmã
e Eu" e Nietsche seria o seu

autor. Conforn'le a revista, o

filosofo alenl_ão teria� escrito a

'obra pensando \ 11. �� AT-se de
sua famllia, mas soment·e ago­
r"-B. poderia se pensar em l)U

-

blicá-lo _. após todos as per­
sonagen.s teren."l morridDs.

A revista oferEce o livro por
preço especial e con"l direito a

. devolução, "caso desiluda o

1
.

t �,
e1 or .

cOln

Otirna oportunidade
para você ganhar

dinheiro
/

"\r""ende-��e 'lUi potente aparelho

de alto-falante, contendo o seguin-

te:

UnI amplificador .�Sedan" 3t}:w�,. de

7, vá:lvulas� co� toca-disco no pró-.

prio aparelho" coin 2 tOnla.da.s para

m.;:lcrolÍoneJ,. 2 para toca-discos e 2

safdas para projetores.
Dois alto-falantes "'University" ti­

po CO:i·neta� de 25 W'. no ca:n't'0.

Um microfone "RI�turne·,'" magné­
tico.

5) metros de· f�os prõprIo para

,telnpo� para in�talação.
56 diseos con'l ·lindas· grava�õf"s.
.Pr.:eço: Cr$ 12.600,00.
Tratar. com a sra. .Juventtria. Ale-

,xan?rina iCoelh��, rua RaYlIlundo
,I.. �Correia D. 172, esquina. de Castro

41ve·s - E�treito ..

J
.}/

",/

IIII
II
I
I
�
II�.��I
I�.

Capacidade B x 6 x n
Pêso: 230 gramas

N�O -PINTE, MAIS SUA CASA
ANTIGAMENTE ERA COMUM, hoje, nova:tnente é uso corrente

nas gra'ndes capitais:

""O PAPEL PAREDE"
Para sala-de-jantar, quarto, copa" etc-.

Dis'trib-qidor e Represellta"_t,� neste Estado

IVANDEL GO'DINHO···
.' �

.
)

..

"\ �

Seu"pie-nie· se�á·
'mais- revisorante

com

MAlZBIERda
_... , .

•

Aumente o prazer de seu "ric-nic"... leve

com: você a saudável e deliciosa Malzbier da

.'raitnna .. Rica: em malte - substância de altas

propriedades r ev i g <? r a fi te s - lVlalzbier da

1S:ráhma cbmpleta o valor nutritivo dos ali­

:Eeh-ros e enriquece a refeição..Cerveja .preta,
leveme·nte adocicada, Malzbier da Brahms é

ttref'erida por .tôdas as famílias no Brasil.
.eba sempre a saborosa Malzbier da Brahma

�--� .. �

......... a cerveJa do lar 1

;§!'

r
j

�UÇA os eornpletas irfodiaçôés @s.,.

p.ertivas Brahma, peta Rádio Guairacá
Ou Rádio Clube Paranaense. Sempre
_,randes; otraçães em reperfagGns
fieis e impereiàls. -

_-

. _-.;"",:'::'j

F'h,�W.LI5 �'

.. �".. :.':?·�it.
--.__;.__.,-----�--......_----..,-.--,��-"';'-'-�-�::-'""........-....:--.,..;;::..-.�..�·12....'

..! __� • .."a;...' . ·4 c_
01'"':.

·"A 'v··
.

1".

.

laJe·,m ,a··�· ·j4J'ua
SCFIE:NN'E'C'T�D'Y).

.

N� Y.
l\IIAR'COS HOCHI-IEll'VI (Globc Pl�ess) _. IIm�tile _

,

leitor a s�nsàçãà qu,e têl1ar' se,
'T'errros viajado, visitamos centenas de cidades mas em du.ra.rite o lanche, visse. o café

. rieri'huma v irnos 'um povo tão clescterrta.do como o de Floria- f'lut.un.rido 11.0 es.paco, aerri ao

rró polfs. E' verdadeiramente chocante, fantástico, inacred:itá-. xrca.z-a., ao r:f'lesn�jO tCl1'l1){') Gu,é
v er o que a.qut preserrcta.rnos. .� pzóprro Iettor só s,eriâ :LrT'lÔe-·

E' boca de.sderrta.da. por' todo .ta.cto .. Não é só na classe po- dido de flutuar tarnoérn l�o-�es,_
'br'e que, a cárie dentária expõe as consequências de se'u poder paço,. como o café devido a sa­

destruidor. També;rn o feli,z possuidor de. auto de luxo rrão po- pa.t.os -magnéticos que estives­
de rir g'ost.osa.rnerrte sem mostrar seus dentes carunchados. se u.s,�rldo.� Se .o café ll.ã.o fesse·

J /
A "desgraça at.rngfu o povo em crreío. Basta olharmos. para sorvícío 'in-"1ed..-iataluente" d'e

; o ,barbeiro, o garção, 0, militar, a caixeirinha e b,:�u'arda �c urrra vez só) seria dispexsad.
I

P�l�cio· do Govêrno. Todos apresentam claros rra
�

.

t:. :_��'�'�e.�}l;-s." )�el0 a.poserit.o, �ob a forlTLa, de
I tarla.· . },1: '. � ��.� � �����n.as de_ globulos..

�

" E' 'urrra lástima. Dá pena de, ver: Não pOdel'l'l'<,,, -·:,�'..quéi'<. :�:� �ses grotescos episódlós l:;Q
·
remos silenciar sôbre o a.ss'urrto. O' fato de cb.alua:rrr:r ,;�áten-·· "uerao ocor-rer- durante trrrra vt-·

, � ção para· êste . desleixo, nao q-uer dizer que estaIno's . Y��,,�endc -l�e�n1. TILln')_ foguete� ip:terp.lane­
I pouco caso dêste nobre povo. Nao é .rioasa triterrçã.o 2uelióspre- ,�arlo) quando o rnesmô<s� af�s­
I zar quem quer que seja, muito menos faze!' t.roca dos 011e f'o- ca.sse do carrrpo .çle g'ra.vrta.cão
1 ram vítimas de uma doença como a cárie ôen.tãria. ...: da : terra, segundo declarou o

I A'peIa.rrros ao povo e ao Govêrno para \J.1.:1e sej urn torna- ast.rõrrorno �rl!est G. P�U!l;Íng_, .

,"das' medidas tendentes a sanear esta .ca.la.rrrida.de Dúbliea."· '10 ObservatorlO Naval doa E.s-

, Um povo sem dentes é um povo doerrt.e ; 'um �vo doente tados .Unictos�. f.�l�ndo 11::Llm

1 nao pode trabalhar; um. povo que não trabalha é prej1.1dicia1 p��ograma radl0fon.leo I>atr?-
I à eoorrorrría nacionaL ctrra.do p�la. General Electrlc
I .

.- ."'-'

I
.

Como pO�ereh'10S dar cíerrtes e saúde ao povo? A SOlLIÇã( i....,o,:npany: '.... ..

! c1.êste .problema é complexa. -,

No prlnclpJ.o .-.
- contln�Ql:t

t . Achamos aconselhável que se faça uma trrt.errsa prolJa-
,�le -.

- os passag�lros 3'laverlau"J.
I ga.nda a ravor-i da odontologia. PrecÍsalTIOS corrverrce.r o pOVf ie. ter

.

uma se?sa,çao s:um�-
que a arte dentária lhe dará boa apa.rêrrc ía., saúd.e e bem es Lne�te de?agraclavel. Nos p�"1"

· t.ar ecoriôrnrco. .rrerr-os rrurrut.os. a acelera..çaa
i _ Ern nosso .rne lo, existe um n"ledo. terrível do· dentista ( .

3eria· :vá�·ias. vezes maior que s­

! uma iIldiferença cOlnp-leta pela co�servação ..

dos déntes. De
....la� �ravldade. A.�..�m?L.l�I veren'l.OS fazer palestra do esclareCln'lento, frlzando que a a- �OIIesp�p.�ent� a quat�o ve�.�

l"lestesia resolveu a questão da d·or e que os den:tes devem se'
o da glav�t�çao,. �m h��mem

conservaàos. Tan'lbém_ cl'lamaremos a atenção para o fato d{ CO�� 180, llb:�as (c�rca a�· �90
que um homen"l sem !dentes é l.tm aleijado, que pode ser com· ��110S) de p�s�. t�rla a", �enga­
para<-10.ao hornem sem braços ou sem pernas.

,ao de.�er 720 Llbras (ce!ca d·e

E a questão do dinheiro? Terá o povo recursos para pa J_?!?' qU�I<?S) e, ce�tamentelli sen-

gar os ser,v.lços odontológicos? Cremos que sim,. pelo menos [
tlrla dOI nos musculos e nos

" .:J.ssos' �
.

grande màioria. Os menos afortunados poderão apelar pare
""

a Legião Brasileira de Assistência, Centro de Satide e Clínic� . Depois que'o .impulso a jato
Odontológica da lt'aculdade de Odontologia. Nesta· última cessasse, desa!=)areceria' tôda a

estão sendo execlitados trabalhos de prótese a preços popula
. gravidade - prossegul.u Reu-

res. ; .ii.: .:::'>��'�""��; ning -'o todo mundo flq.tuaria
Con'l u:n'l pouco de boa vontade tudo será conseguido�" � não ser que usasse sapatos
Fazemos votos que estas sugestões caiam en1. terreno fér magnéticos que se prendessem'

til e que possam germinar, pois desejan'1os ver un"1. povo feli.
1.0 Chfio Ol.l às. paredes.

I

e contente, rindo a valer, com denfes brilhantes e bonito�
Os passageiros d,o foguete

Neste dia, seremos felizes ... e riremos com êle. interplanetário� coritudol' te-

Florianópolis, 9 de jal�eiro de 1952.
tiam uma grande conlpen.sa-_
ção; pois seriam as primeira&,
criaturas htlmanas a ver a ter ....

ra flutuando no espa,ço oomo
umã esf�ra' irn·ensà e multic'o�>;
lorída.

Ê!le próprio. - disse· Reunil1;g
,

- estaria disposto a arri.Scar
a vida para ter' o privilégio de·

� er as erateras e n1.ontanI-uas.
:ia lua mais perto do que as vê
:10 telescópio. No ,enta,nt()� êsse
interêsse é; -por enquanto, me-- '

..

ramente. aeadêmico. Um pe ...
·

.

I lueno problema intitula-do
'razão da massa" constitui
�m impecilho insllperável à
fiagem pelo espaço..- Essa· difi­
�·uldade �consist,a na raião en ...

�re o p-êso do fogue.te càl""rega
do de combustivel e seu pêeso
quando vazio. A fim de- esc'ã­

par à atração ·da terra, um fo�
guete de 'um só "'anda,rH como

. o V-2 teria de ser tão pequeno
para levar a quantidade' de­
combustível necessário que
não poderi� resistir à 'viagem""

"Para qüe um ·fogLlete de 50
toneladas fosse à lua e voltas-
se, carregando uma carga de
apenas 10 quilos; seriam �e;,..
cessárias cêrca de 250.000 tone­
ladas de cOlubustivel. O fogue ...

te seria, na realidade uma com,..,
.

binação de seis foguetes" il1.f1.a. ...

mando-se sucessívam,c1.'lte, tr'ês
para dar o impu1.-so até a lua e

três para dar o impulso' d�
. ,

volta da lua à terra. SeIll fo·...
�

g'uetes para assegurar sua vol-
�

. ta ·à terra, o "expresso para a
--

lua" se trarlsformaria nutt'1 111.e­
teoro e iria se espatifar a Uniâ,
velocidade de 25.000 luilll-aS p·or�, .-

hora.. _.
,

I
·

I

"

•.
I

E

.
_....

Corte Costura RAPaDO
Aulas, Diurnas e Noturnas

n. 1. Esquina Cais Frederico Ro-Começa a cortar e costurar na

�erceira lição. Ensina-se roupas

(,

de senhoràs, de crianças e roupa

de hOnl.e:rll. :rvfétodo rãpido à ca- .�len-sa.lidade ao alcance de to-

dos_pricho. Rua Alvaro de Carvalho

--.:.._.

EM GARRAFAS OU

112 GARR'AFAS I .

R.cord 10'-3

.

'

• <
.

,{
.

" �

�.J, � .. :k�' "$ _lo,

���..-.;;..���
,

VENDE-SE;
,

"

Vende-s·e um. carr� F<!)R�-40 Stan­
dard, com qUàtro portas e em eemei-

L. �

.:0 estado de C-onserva_çã.. � -

TratáT c('jm o sr. D-an1el l'íd '''E'x'': ":"

�\:sso Brusqu�nse"';.
---'----.:._..

- ...-----_....._-_.•_---.,=-_."""''''"''._.-

Dr•. A. Batista
, Bé-tÍ1iMle alim.entar, -cl. r-.

cem nascido.
Clínica espec:j.alizada ce o1:i-

.

anças. até' 7 anos.'.
'"

.

CONSULTAS: elas 9 às 12
horas, das 13 às l' bftl�ô"

Consultório e Residência _

Rua Padre Migueliri'ho, n.. 12.
•

_.........._--- -------------�.-

, Ven'de-se
Vende-se uma motoeicleta:

D. K. V. em perfei�, estatIe de
conservação. Tratar com, o sr.
Antqnio�

.

Pedrito no Balneário
do Jrr§tJ:��te. O'l1.ibus à porta,
carro Es,cula..

,

BAR E SORVETERIA
I

Vend€-se ô único existent.e en:] Sa·
·co dos LimõeS. situado el'Il 6'tlmo p'�ln­
to. - Tratar no lnesmo, em f�1;lte ª

Vida' . O�erárlá� ,d"tã�te' Q
_

difi" �,�
r"

, ..

-., ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:��nsaciona" �', empol&�nte" será '8':" Iu,ta ,a �ser �trava'
f(�\�� estád·o'da �'FCF, em disputa do certám-e estadual,

--------.----------------

ortrás

t
i
! �o prograrna: Noticias da' Sema-
f ':a Nacional1 .f�-" -

� •

� Ritz;. Imperial e Odeon, I>reços:

Enquanto não se decide a Quadrangular, que serIa leva-. 6,.20 e 3,20. Roxy preço único 5.00.

re�ma.ção da Copa Rio, o Flu- do a efeito em Belo HorizOI1.te�
. Impróprio até 10 anos.

rn-mense .. vai. tomando provi- . ain�a est� mes,. com a partici- ROXY às 2 horas e ODEON�

dencías . necessari�s no. senti:' � pação do proprio Fluminense
do d� que n? hipótese do. cer- : e niais do Atlético Mineiro,
tame' intern.aciorial ser levado � Alnérica e Crt.lzeiro.

.

i.

em:

.

.

l
- �"- VERDADE NÃO SE DIZ

a �Íeito, :a_sya, equipe.. esteja f .

Os·'· tricolo�es informa�'>am 2) Johnny Mae Brovv' em:

em condlçoes. de poder,repre-, aInda que os Jogos que serIam.

sentar condignemente o.' foot- i realizados nos dias 22, 25 e 29
o P.RINCIPE DAS PLANIcrns

b 11 b
.

'1
..

-

( d t t
.

1 3.). Continuação do seriado:
. a. . ras,l eIro. .

.
. o corren e, erlam como 0-

N'estas condições é que os di- I calo. Estadio Independencia e
o REI DOS E.�PIÕES (5/6 eps.)

rigentes do ,�lub.· _>
de" Alvaro.� a arreeadàção do certame -.se- N� programa: C�nelãndia SornaI �

Chaves, no dia ),:1'; . endereça-; ria dividida equitativamente. NaCIonaL

raan Um oficio" à 'Federação,� el1.tre 'os,·p.articipantes e a en-! Preços: Cr$ 5.00 e 3.20.

Mirteira de Foot-ball, propon� 1 tidade mineira, depois de de-
f Impróprio até 10 anos.

do a realização de um Torneio.1 duzidas todas as despesas. RITZ às 10 horas da rrianhã�

....
. .

__.,;_;....._...1..".;,.....;;........_ �_.;__ --- ,

______,...,,- MATINADA

O r,.. €C�.:;ta.:, l· ..de Eli�a·hett.á BarbatoJ DESENHOS - SHORTS

�

_

'

.

t....
COl\-'mDIA S

Reali�u..-�$? l(ü.a·- 10 do cor- I soprano draIuático_ Com 'a: a-I Preços: Cr$' 3,20 e 2.,00.

re?te, ):),0 'Lira Tên,Js Clube, em J pres�ntação da "Seren�ta" de Censufa livre.

homenagem ao Ex�o. ·Sr. Pre-' Tostl, tornaram-se malares os. Il\tlPERI':'A...L às 6,30 e 8,45 horas.

f��itcr Dr. P�ul"P' Fóntes,: o re-, aplausos, e a consag:ra�a ·_can-, t E o suce�so continúa,

Cl�q� �e. <?a.l.t.�O d� consagrada
.

tora, atendeJl.do o bIS, cantü�, i 1\tIat'ia Antonieta Pons e

can'Gora 11rH�cXa Ellsabetta Bar- "Cuare· Ingrato" e, em segul-} Peredl�a em:

bató�
".

:: .

�. .

,da "Dicite_ncello vute�', .e?cer-l Ul\t: CORPO DE MULHE�

. �.,., 'Tecl-tal· da grande soprano rando então '0 seu m_agl.str:;.l 1 No programa: O Esporte na Teta

1ta:l�11..a contou C?rn a presen- c?ncerto., qlle n1.arcou,. sen.1. du-: _. :!�acional.

ça oe atas a.utor;tdades, bem v"1da, um g:.;ande sucesso na! p� . c� 62
'.

1 d" 'd t' t·
.

fI' r t
f Ieços. r$ o e 3,20.

corno" com o e eva o fiIImero VI a ar IS lca
.

orlanopo l' a-
Impróprio �té' '18 anos.

de pessoas da' nossa socieclade, na.
.

!
.

I
li .IMPÉRIO às 2 e 7,45 hs, (Es+ 't)

, �ue prestigiaram assim a U\flla P'ela Exma. sra� dona Ada

I
� ,re1 o

-d. d
.

t" t d� ,., .

F'I
.

F' t t L ]
'. John Carroll e Adele l\1ará em:

gJ. ao, e lD- erpre e· �".:x. ,mUSl��.�· 1 omeno on es e sr· a. �y _a
.

Apresentando mUSlcas llrl- t Freysleben, fo-ralTI Ofer€Cldas t
A VI,NGANÇA DE EL MOCHO

cas e- de "câmera",: Eiisabetta;, � lindas corbeilles 'a insigne ar- i
Só na se�são � das 2' horas:_

Bffrbato .agradou mu,itísa$imQ I tistá. O· asompanhamento ao �
o REI J?OS ESPIõES (5/6 eps.)

a totlos- aqueles que tiveram a" � piap.o esteve· a. cargo do pro-I No programa: Cine Jornal - Na-

felicidatle de ouvi-l�, quer pe- � fessor Luigi Calabria, que se' ClonaI. � ."

10 SêleI' a'gl"adavel ·"timbre . de t fez reconhecer como um gran-! Preços: às 2 horas Cr$ 5,00 e 3,20;

voc�l, quer pelos' elev�dos es� de concertista..
. {às 7.45' horas <?r$ 5�oo único.

. tudos na arte do "bel canton '. Terminado o recital foi Eli- I -,--.- .. --� -

-

� _.- -_.....----

verífican.4.o-se 'perfeitament� f sabetta Barbato, cu�prinien- �

O São João no Lira
't.l�a l�P?stação d,e voz con�-· t�da p<?r tl'"lÚmeras pessoas.\
net:a.-. e, flrn'le.

.

Seu recItal x:n.arcou um vel.�da- i ENS,AIO

Ellsa.betta . -Barbato, I esco� deiro sucesso na vida artlsti- f Contin"Uà:tn em gr�nde preparati-

-lheU' para s�u concert�, mú�i- ca da� �C?ssa cidade, e mQstra, I vos os tradicionais festejos jU:clnOS
cas de alta ln'l.poxtancla aetls- sem d.uvIda, o quanto sabe o t. no si:mpát�co clube da cclina.

.

tica, e todas elas, foralu'.mara- .nosso público brindar a u�ma 1 o salão, como n�s anos anteriores

Vi-lhO.mente ( :apres�taqas. 'lerdadeira artista. 'estará Undan3ente ornamentado �
Int@rpi"'etando aria "Un bel di HA Gazeta'" que esteve re-:- i ca.iph'a.

vendrem�:' da óperB; ':Madame . pre�entada, enVia a ,notavel i Serão !lançadas a ratoeira, :1 qua­

Butterfly' de pucclnl,. agra- artIsta, os seus cumprImel'l.tos \ drllha e realizado o casamento na'
Furtaram úm broche de ouro

d.ou de um mod9 esp'eclal, sen-
,

lJelo�· sucesso alcançado, e es-! r""""''''.
Compareceu, anteonten"l, ..

na -.....
"

-.' -

I ..... ,...._ � R P o SI� 30- R
� ..

.0••"'••••••8.*•••.••�••••'B.._?� .______
-=

-

do muito aplaudida e,
.

teve i tende os seus votos .tambem i i_:,ara a compl t
_
.. _,.

.J.!J. '.. • • ao "upp, reSl-
--- .... --�------- -�---- ., .,.....

,mesmo que bisar a menciona-i aos ernprezarios Attilia LalÍl-; O'r"""'" da' e�a. exehcuç-ao,
NO p�o- dente. à rua São Jorge 48, do I C : {;'

A •

d 'd
.

.

C
. i <,:a, a.._._...a segun -leira avera ensaio qual ha' ceI'ca de 8 dias m l'

.

011 S-"I u- � ta'
"

O
.8' • -"'"

P , hl-
.

e
'.';'

u,{i.\ ar).a', . eYl o. aos· prolonga- i pOUl e aml110 Guerra, . Que 1 I t j_ d
. ,

.

, .

'.

�', as. .'
.. .i

. a I)llllaO
.

U "ca •

cl,GlS' aplausos e manií'estações! em tão boa hora, trouxera.....n à.1
< "'" r� oe "a, o casamento e da" q",a- uu me�os, .furtaram de sua re- .

.

"

".
'

..' .JI. 4:.:'""
. -!�tt,m�!i.iãOt�� P�:���Ogi:J� I :;;fl;��::OliS uma. artista de I ::�; t�:a o

o

p:"::r °deD:�:-:=:P!: I ,��:�c��r:mob���� g:��;;�O�\ Quais os "maiores de 1952? .!
" .' .' �:...._' __,_�,__,__..�__� ..."""'''� I gentis. senhoritas.. rapazes e cas�is, gra,vado na chapa, pertencen-,- :

Icall.n. O rna'nd..es.
i (l_ue d�V'.erão comparecer na sede do' te a sua esposa..

_

:
t clube as 20 horas. Por. estarem alcoolIzados -.,.-..,.-...-....�---....-.r "'" -_... .

..

.

•
. .... -

N�...
-

...---...

d·
...-__..-e__�a:._.....""'_-_-.. �""";"....._,.._�..-... � •

.Pe�e-ser para. a quadrilha e ra- c Por embriagues, acham-se 1:' ome ,o concorrente $

toeira, que cornpareçam com o rés- 1 presos u.o xadrez. da D. R.,P..
./ :

pectivo par. .

Lucas SIlva e N11za Bonateli. e

t. Uma viuva de 40 anos �__...,. �� - - .,.. .

' 1.:- .

Quartos 1
-

espancada
. - .

Endêieçõ......-�--
...-.........""I",...._-...-...-..,......--�-,..-...--- :

. Alugám-se quartos I

sem' Florinha Peres, Vil.IVa de ·;;"_c.

pensão à rua' JQ.ão Pinto lT. 2:9. 40 anos, -residente. em Itacoro-· �. �.�� ���; 'ii,,:,
bi; queixou-se na D. R.P. que NOTA E t

-

d'..;3" � ·t
'.,< ..

t
�

t
"'

9 30 h
,. ,

- s e G,?pao -_a ul:rel o ,a respCtnder qualquer nú�.:�
Utna máquina de escrever �n eon em,. _?S.' .

oras fo- rnero de perguntas, a .escolha do concorrente, em fÔlha, sep�"-
marca "'ERIKA" de fabricação

.

Ia �spancada J?or Lu�z dn.e tal, rada. As pergulltas aparecem no "DIARIO DA T.ARDE" e '�Á.·';-;,:
alentá. _ Tratar à rua Conse- í\( �e�ld�nJe em Serrll�htl na

1��A�ETA"
todos os �omingos, sen.do êste cupão publioado dià-··.

lheiro Mafra D. 33� 16 andar. . Fr1.:!_a .e. R I' --... .

rlan'lente. ·Envie a"3 respostas para esses diáFios, ou coloque na
-

.
� U.I. &IV na . ua rn1.ao JoaquIm urna expr.t..sta n:a ag"'11' d· r"r A C "� F]' .

�

""'u •

_

• " .__�._ ..

�
, . __ , I 13

'

r

�
,

e C-la a .

,.' .. , a rua. r

e_Ipe Schmldt; 24 -

DR. GUERREIRO DA � Mozar' Coelho, residente
e taH'),.b�� p�ra, Z.�Y. "J.-7 - R�d�o GU!1ru]a de Flo��ial1.Ópolis, ;1,

FONS'ECA ta C ·tal
... .' ._ a qual lI ... adlara todas as apuraçoes nesse sensac"lonal COll- ..

. nes apl. , a rua Irmao
_,

. ·'l

OUVIDOS _. NARIZ e
\ Joaquim 13, deu conllecimento ,J;�

GARGANTA à D. R� P. que, na noite de an- "Instit'ut'O de B I V I 4<lilt�
teontem, foi sua casa visitada

.. e eza a.verde"

pelos amigos do alheio, de on- Rua Al'1ita Garibaldi n. 44

de levaram uma calça de ca- Nesta Capital
semira marrom escuro" um l\1ANICURE

chapéu cinza, um canivete e LIMPEZA' DE PELE

duas chaves. PERMANE'NTE t;2UIl\t1ICA
CORTES DE C.t1BELOS
PERMANENtTE 1\ ELETRICIDADE

lVrASSAGEM CAPILAR
TINTURAS DE CABELOS

PERMANENTE A :B'RIO
AGORA .'.r..

Sob a direçao de Olidia Sen�,. ex-profissional do Il1Stitu
to de Beleza Elite, com espec·ialização recente ..

HEI)ATQ,RF...'S:

1\lárcio Luiz G. CoHaço - Arnan-,

ry Càllado e Em·;ln-oel Campos.

C()LABOI-{ADOR

.'. I 'f

W��lI'Wl"'IJIWl'��-tei_""'"'cl"líi<.·�s' '--�V�lli=--S'
)

,�l�_âlmertte :h.oje;·�à tarde no 1 O Avai
é

.» glorioso def'erraor' .n rro e Badeco; Vico, Cocada e

t' � d C
�,.

d d d h Ib·rain'1; Placido, Zabot, Basti-'
es Ç'h.;p.l? : a. F: .F., o ptiblico i em. varIas reca.c as a' ..egemo-· .

...

es;porti,\J:"o de Florial'1.9,pQlis vai � nia do futebol de Florianópo-; 11.1"10, Euclides e Rene.

a;ss�s.tIr a um dos mais .errrpot- � lis, elO mais do que i�so,. é a es- i AVAI�: AdÇ)lfinho (Brog­

garrtes ernba.t.es futebolisticos 1 perança do 1'10S80 p'ubllCO des- nolli); Beneval e' Danda; .Mi­

dO�,ano� Ava.í , campeão da Zo- f I)Ortivo na, reconquista' do a.rr- Tl�lai_ Jair e .J�enell!-, Mora�i,
na' Sul, e Arnériea, campeão da t tigo prestigio.'

. . .' � �lze t.a,/ �Il1.erlCO (LISb?a), 1\1"11-

zona �forte vão enfrentar-:se! rrel1.do esta a in.d íca.r . que o t.í nrio (rv..a.apara) e Saulo

em partida decisiva para. a! oa.rn.po- ela rua Bc-ca.irrva IJega-
. __o - =:--_.� •.ou -

�-d-·""-·"-�-D·'v--,--;-�,.conquista do Carrrpeorra.t,o Es-: rá hoje uma das maiores en- Cartazes o 1.a Itaã:ual.
.

.

f chen.teso i -

O· &:'" ,_,.. w, • 't'" d
�

O d d
�

f
� RITZ às 2; 4; 6�30 e 8,40 horas. J

.it'Lmer;{ca e o conJun o.. o f' s qua ros everao ormar
".

-'... - ODTi'ON '

intel.�ior do Estado mais que-. COIU' a segLlinte constittlição: :T'viPfER.lAL as 2,!30 h�ras. �.i

rtdo 'na Capital� , 't· AI\.[ERICA: Simes, Al'ltOI1.i- as. 7,30 horas. R,?XY as 8 hora:�,rl'
____A '-

-----------«---.-. f Aventuras. .. ROLnance .. , In_ .. lga.

l D1J.m filme magistral.
,

'UDI 'e��"'one de CarIo e Richard Greene

e F.
ui r

<) GAVI ...�9 DO DESERTO

U'

1) Van Joh'nson e Elizabeth 'I'aylor

Ramon

Seus. pais e irmãos convidam os parent�s e pessoas amigas para a missa' de G("

;rn,�.s. em !intenção' da. alm.a de ALCINO FERNANDES, que mand1tm· celebrar dia lH

�� c�rrente�� quinta-:feÍra, no Altar do Sagràdo Coração de JesUs da Catedral
Metropolitana .. Antecipademente agradecen'l aos que coulparecerem a êsse ato de

•ietia�e cristã.
,

....................................................
k,r·· A·· G G {). S· 9 A· D·· U··

�

� -.'1- �. . •.•. - •• '.@ .••• ••' ...••

�lrf; 'BCH..: Aug.:, ê' 'SubI.: J"ej$: Ca:p.: Regeneração Cata.rinense
EDITAL'

. �e ordem do Resp.: Mest_: r convido· a todos· os IIr.: que
,campoe,m os 'poderes � Gr.: Or.: Est.:, a.' todos os OObr,: dos

quadros das AAug.: y RResI?': I.J�oj.: CCap,.: Ordem e Trab,a­
�J1.0,. C'ampos Lobo e Januarlo Cortes,' bem como a todos os

.

,

�Ir.: l1egulares de passagem por este Or.: e suas exmas. fa-

ftllilias- para assistirem �a Sessão soleXle de pósse e a cerimonia
4ie adoção de Lo'\vtons. que se realizará a 24 do corrente mes'
'11,8 1�,30 horas, en1. o nosso Templo, sito a rua 'Vidal Ramos 80.

OR.: de Fpolis, 13 de Junho de 1952.
C·W· .p.• • 4 • ._ •

Secretário

VENDE-SE

9LffOS

Especialista efetivo do Ho!:;pital
TratalDento e operações. Receita

pará uso de óculoSp Raio X� na,·

diografia da. cabeça...
Consultório: Visconde de Ouro

Preto D. 2_ (altos da Casa BeJo

Hori�ojlte). '

"issa' 'de lu'. aniversário
Getúlio Pi11tO da Luz

,

viuv'a e filhos de Getúlio 'Pinto da IiÚZ convidam os

..�naais parentes e os amigos pára a missa 'de 1 Q aniversario
dll\ mOl"te de 'seu saud\0so esposo e �pai,. que será rezada às 7

11Gr�S �de segunda-feira·, 1S. do corrente, na Igreja de Santa

AH.tO�IO'ji �g;radeeendé, d�$Íie já, aos que ci1mpa·recérem a ês-
�,e ate rell�'loS0..

.

ResidêncIa: Felipe Scbmldt D.

101" Teleíone n_ Í.560.
COn-sdltas: Pela manhã no Dos­
piá1; ã tárile (2 horas) eõriSültõ­
rio.

.

'

.c.__ _, _..J

' ... :; ,no� I J:" /j,. "..
,. ',. -;.(1.' �
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.

rica

a ,,!I'"�-:.. �-·n t'� a ,·e·,�
.

"
� ".- >

.

.

,

ent're A-va6> e m
------------------------------�---------- ,

c Q"...1
Por Benjamin 'E .. West

. tradição dire'�3, corn 3, :ígida en t.r-e .as nacões livres e sabo-

WASHll-.rGT01�� (USIS). _ -ideologia comunista, que exige t.ar seu �sfôrço, d.e defesa co­

As corrver'sa.ções 'de trégua ern obediência . inflexível' a trrne. rrrurrr. UIT..\ mundo em f'errricrr­

Pan M'uri Jon chegaram a trrn airrrples o·rientaç'ão., to, um' rrrurxdo que .parece es�
ponto rrior-t.o -corri a rejeicão As vezes rrma delegação so- ta� balançando no despenha­
pelos c0.n:-unistas, do plano d� viética parece não ter' sen.ão delro da, guerra, proporciona
cornpr-orntsso das Naçoes Uni- un.1.a única i:n.strução de Mos- rrrefrro.r. campo de c'uItur.a para

·das.
� -

.

cOU: rrao se crnprometer a rrar- a ideologia comunista de oue

De .a.cór-do COIU os têrn1.os· da, luas apenas o'bsrtru.ir UlTI 'urn mundo' em' .pe.z.
...

dessa oferta, as Nações U'ri í da.s I acôrdo. I�or suas a.ções , -pa.r-ece Sohl:e
ê

sse aspecto, o futuro

concederiam aos comunistas que as várias delegações s.oví é-
I das Tlegociações de- trégua co­

o d.ireito de reabilitar e corrs- ticas que se reuniram com Jre-t
I

r-ea.rra pare�.:e duv.idoso, e .até
t.ruír s�us ca.rrrpos de aviação, presentantes t:la Grã Bretanha o p:�eSel1.te as conver.sações -pa­
mas .nao concordariam em re- França e Estados U'rrí dos par-a I recern ser }:>rincipaln'1ents trrn

pa_tl?ar,. pela fôrça, lOO.OOOJ redigir 'urn ti-atado para a A'us- I veículo para a- proIJaganda co­

,prlSlOl"lelTOS il"lterI1.ados CIVIS t.rfa foram armadas de tais! rrnrrrtst.a. O' Ca.rna.rrdo das Na-
corA r,. li . h'

.

t
� . I

.

� 'L-Q.,

.

os e. cr rneaes que se re-
I arrs ruçoes. Embora se rea.ü- i ções Un.idas ofereceu urna 50-

cusam a vrver novamente sob zassem 258 reuniões das oua->: lução de .corrrpr-orrríaso QU.8 a-
o regime cOln.l..u1.ista. Os dote- tro potênêias� zi ão se =n.c-on--! tenda 1 t d

.__ T"'_' "0 __ '. ..\;.; pe�a rne ft' e os pOIltOS-
geados corrrun.ist.a.s ost.ão l'nSI'S-' trou rrcri.nurrra f

ó

rrnuIa ace í.t.á-" de VI' s t.a
.

. : ..L d
_ o-J

u ..... _ _ .._.� _

- .;::j' ·a· co:r:nunlSl:�aS em iJO os

t1.r:d.o 11.? retôr:no de' todos os .

vel para os ,soviéticos. 'os pri:n.cipais assuntos, l�ão
pnSIonelros, senl. levar em COll- Ne� tem sido a Uniào 80- 1 pod,::; concordar, ·todavia� e11'1

ta.:e�s desêjos. viética menos intran.si:gente na : dt.?volver ás n1.ãos comu:rlistas -,

SSI�1. se arrastarn. as con- questão de u.m tratado de paz.; ll1.ilhares
.

dé_2 prisi.oneiro.s que,
versaçoes} seguilldo o estilo de eon1. a' Alemal'll1.a e da 1.1nifica-l, I

corn firn'leza, sê recusam a is� .

todas ·as outras negociações ção germânica:. Apesar de as' soo :t'l'as l'Jalavras do Presidente

�onl os países comu.l�ista.s des- Potências Ocidentais� se ha- '].'''rux:n.ari", L'concordar com o

de o fi,lTI da Seg'unda G'uerra verern. esforçado' para conse- � re.R,2.triar.üe.nto. forçado seria
I\.fu:ndial.

.

.. guir a unificacão da Alerna-' inir11aginável.�. resultaria er..fl

I. Ê�e estIlo COll"1.eça qual�do nb.a desde o fim da guerra, a' desgraça e sangueira para a

os d�leg'ados"comunist�s clle- Ullião Saviética teu1. bloquea-: desholl.ra €.-105 Estados Unidos

t g�x:n a ,coIlfer�ncia presos a rí- do cerradaTnente o Camil1.ho,
i

e das· Nações Unidas."
t gld�s .mstruçoes emanadas de com uma tática dilatória. após i Os negociadores' .elas Nações

· MOSC0U, das
.

quais não têm o·utra. ,
. Ul1.idas são pa'cientes. Estão

�ermíssã..o de se desviar o mais A ra�ão de o Itremlin ainda! prOl'1.tos e dispostos a continla-
· 11geiral"1.'lent� possíveL �ão po- "achar prà�eitos? negociar COIU 1 ar as conversações na espe­
dem ,negoclar, mas somente o mundo livre e a de qUe gos- I ranças de q-ue ainda possa ser

re�etlr frases ínsôssas, dita- taría de manter vivas ,ás' espe- J ellcontrada uma solucão acei­
das COU'l arltecedência e w ui- ra1:J.ças de um breve ajuste de I tável para ambos os lados.

tB:S vezes nada tendo que com paz para a guerra fria e, nesse I Mas rleI?-huTI'la trégua pode ba­

os. acontecimentos. Quarld.o, se
f sentido, espalhar a desuríião 1 sea'r-se na d.esgraça humana.

· faz Ulua proposta de SOlUÇa0 -----------��_........_-=------..........;------__.;.---------..;.._-

.de compromisso a um neo-o- l\lovinl.ento P��e' ... U.�l·VerS-:t.a'rl·O·./-
ciador soviético, êle não pgde JíL -

.lLI. .I.

nem n'l€smo discutí-la sem

primeiro cOl1.sultar IV1oscou.
,Frequ�ntementey. mostrà - se

�

mesn1co receoso de Íl'"lforll:1al tal
proposta de compromisso a
seu govêrno, pelo temor d.e ser
acusado de- a avorecer. A
idéia de CÇ}.ll'lprornisso, 011 de
se cl'1egar a acôrdo parcial COm

·
alguém - a própria 'essência

·

da negociação -_ está em con-

Tomou po:::se dia 6 do correnté,. deira Bastos, representante da Uniao'

q. diretoria definitiva do Gremio Catarinense dos ESitudantes, Neude,

Cult�n-al 'Professor Jo:Sé Bras.:.lício .. ·j Massoline, l.':'ep�esentante do' lYretó­

Sexta-feira dia 6' do;' eo�rc:nte, às
I
rio .I''icadêmico da ,Faculdade de Ciên-

20 horas, sob a presídência do gl-e- c�as Econõnlica's, professor Antônio
.­

mista I\revvton Ulisséia UnfSnret:ti, de Freitas, Moura, presidente do. Di­
substituto legal d0 sr. presiden-:::e d? retóI-io XI de Fevereiro da Faculdade

Diretoria provisória foi dada posse
j
de . Direito, JVfárcio Guim.arães Cola-..

__
.

a nov� di:etoria �o Grê�ic: cult�-, ÇD, presidente da União Catarinense "

ral, pIofes..:>or 30se Braslllclo, e1e1-. d.os Estudantes Secundários e presi-
ta 'por escrutinio se'creto no dia 31 � dente do Crêmio Cultur�al Padre Schâ-

-�
,

Grê·m'iõ··�?-F�e";,;.;.;;rn;;�..;:H-I-n;.;-:.·I�-n,;,...··o�;..;;':�;;""6 do mês p. p-., e. que ficou assim cons- ll-acter, Mário C/-.,ar·-.Morais, reJ;?resen-
.,'

dtui.da: I" L d G
A

•

d J h
�anl.,e o rernio Cultural dr. Cid Ro- '.:'

·

.

e un o" Presidenté _. Augusto vVolf.\ I cha i\.maral da Escola Industrial, 11-' :,�
A fi do 'corrente mes, foi fllll-' Vice-president� - Domréy 'l\/{aga- ,tom Prazeres, presidente dó Grên�io "'->

dado o --"prêmio Feminio 6 lhães de Fl;'eitas. . I José Boiteux da Academia de C�mér- '"' ._-,
de Jl,lnho" � vinculado à "Asso- 1.0 t

r J. _

A
,.

-

secre ario Ruí Lorenzetí:.i. - cio de Santa Catarina, e srta, J\felcina .�
ClaçaO tletica Barrie:a Verde" 20

'

._" secretario - Custódio José Pi- 1" DalYl,0, preso i�en.te do Clube de I.....eitura
em cuja séde

.

social' exercerá -

h ,�'
n o.

-

l'VIarla Desld.erla
.

I·

suas atividades. 10
é.

-

�

tesoureiro _. lVIilton Cunha. F'
Na mesma data foi aclar..aa- 20 't '

lzeralll l.... so da palavra, em' se -.cOI1-

t da e elnpos'3ada un1:a Diretoria o _ des�urell-o
- Paulo Pire,c;.

.

gratulando CO,ln a no a diretoda do

P
.,.. ,

- I a OI - Braz Franc';�co d A
- �

rovIsorIa que esta aS'SI'm cons
�

. .

...."" e' s- Grêmio Cultural Professór ..José Bl"'a--
· t"t -.

d
.. p' .

d
'

. .

j(
sis Moreira .

- - �

. 1 UI a: reSI eIlte � D. Car-..
.

.
.
silício; e os srs. l\tI4rcio IG. Golaço,

.:n1.élia Ra.n�os Ribas' Vice-Pre- Co�selho FIscal - Ely Faustino .

,?etrnando José Çalde�ra Bastos, -2:_
}�.

sidente - ID. YOla�da de Pá- d� SIlva, Virgílio.' Cardoso e João Hélio Barreto dos Santos.. Ne,vton -<..

·
ris e Souza; Secretária --- Srta.' Llnhares. .Ung2{'E1 tj� Tendo agrad€cido Brà'z" ..�:;

N·l·Vl··a MaI'"que'S··
.

Nunes,' T'esou.- Estiveram presentes a esta
.

'1
.. ,

.

so
.

e- I Francisco de Assis Moreira e Augus-
reira - Srta. Sulamita Bon- nidade os srs. Fe�nando Jose cal-! to' Wolf .

nassis.
Comissão de 'Síndicâ,ncia:

Profa� Diva de Veiga FOrlniga,
Profa. Odicéa Fantazziní ..

'

e

Profa. Dirce Noen'ly de Souzàõ

'Notas
PolliI

• &

. ,ICla.IS

Ag o
'�A GRANJA" - Uma rev';st ru 1

.

...·a ra ao serviço do sul país
lider das . pUblicações esp.'�ciaHzài::as, está :nomeando AGENTES
idôneos e de capac,idade para co-.,,�,p.gate''''"''"'' �":! ...... a' .

"

'

,

.a. .... �··.a.h ti..... nunc.B.OS e assinaturas,
a �as� de comissões, �o int�rior' de Sa,nta Catarina, Os interessados
de�, el"ao escrever CO�1 URGENCT 4..:f •

. �

.' •• . '.
""<. ' ornece.I fontes de ref�rencias

pessoaIS e de trabalho, para a C,l\.IXA POSTAL' 672 �

Rio Grande do SuL
.

- Porto Ale

__
......

-

LEI:IJAO
, '

, .

Terça-feira, dia 17� do� corrente,
grande leilão de tn.óve.is à rua

C nselh-eiro Mafra n. 64 às 19

I
1

I
horas.

Grupo estofados" gu�rda�roupa,.,
eama�, _13$ de ja:nt�r, etiç.

'.'

.
,

<. I"

oJi,
..... ".;;: .,

:t�r Ii:�(,�.�:;'
. �,,' .

• h' ..

,;. ;. ... r � �,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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êfesa anitária" nilna15"
rios de rodu os 'de

.:.,..,

;Joratól'io de J�Dhr:icação de r>co-
t 1 ...!" t�'" r ,.,

: 1 LLltu�, U� U.Y0 'v ev�� • nar 10.

t -_ S�nhc.l' 1 ):i'etol': Quando�.
t � . �-* , -, r' , .

! �XCú:L�"*'0 ;:,e11.Il.or lhl1U:S tro da .Agr-í-

1,_;,ultura� en1. ace r-t.acla escolha, ':..iIo.-
I r)' 1 D"-I �TlOU-V03 par:.). .1...

í

r-e t.or- c a rvisrro

! de l;efesa Sanitátia A'n írrra I, a Ió rn
...

I de vossa capaciclade e honrad2:?:,
J roi, s ern dúvida, vossa crecienc1�1l
,'�sPlên��da. vossa a t.uacã o cí inarn.t­
l ca à frente desta Inspetoria.

I E sôbre rró s, ent.ão, recaiu a rna�s I
r pes3.da de t.órtas as tarefas - ...l de

I! J 7t,t" •

! ,�UÜ,::> ll,U!r-vos.

i ,

F'azer- pouco, depois de que;n1. �f:>7
i uada, ou fazer bastante, apd'S o q_ ne

s

I fêz pouco, t.n lve-z não seja obva
, CÜfíCil, rnas ter de fazer muito. orn
I' ., �

1'

�:_,egl.naa aque e que fêz IllUitísSÜO'(1_O,
,:_ tar-eta talvez superior às rrosssa s

i
,-"'"

r or ças.

I"'ião obstante, como a ajuda ·:fo

sUbstituido, com a vossa ajuda, :10

substituto não faltãrão, corno a.t
é

-'co'

MOD1.ellto da chegj;ll.da do sr.
;
aqui não têm faltado, nem cner-

�'"
-

-:;,''''<:����: � i g í.a; nem vontade, nem estímulo,
sob a chefia do ilustre dr. Lu�.';: morrto 'urna churrascada of'er-ec ic '1. ,I para o prosseguilnento da obL�a

Irapuan Carrrp-êl.o Bessa e sedia·j{j ; as autqridades e convidados, t:ntlo I �niciada e .0 desempenho cabal da.
,êsse Serviço federal eu'l São J03�. falado nessa o dr. Afonso Ma.rIa (la l Jricurnbêrrcíu.
As solenidades que se

í

rrí.ci.ar-ar o Veiga, que enaltecéu os rrornes d o.s Assim é, Senhor Dfret.or-, que,
·'-.às 10 horas -do dia a elas com- drs. Altanlir e Irapuan. na parte adlninistrativa; pudemca
,pareceram o-s -exrnos. sr. Gove r- O discurso pronunciado pelo "�J"'. concluir as obras que íniciasteis:
�lador do Estado, presidente cl� L'u íz Irapuan Can"lpêlo _Bess�. 10) - Êste prédio - para ÜJS'
AS8embléia� ,Prefeit s dà Capital e I

atual Inspet.or-chefe daquele ir[!-' talaçã.o dos Laboratórios de Fah]�i- I
de São José, - bett� ãssÍm altas au-

.

portante Serviço, for o seguinte: cação de Produtos de USQ veteri-Itoridades civ,'os, militare.:s< e ecfesi- I Exmo. sr. Governador do Esta- nário, _. vem 9anar um problema
ístícas.

\

�
, do I an;igo .. �n'1<: vez que tais produtü,-;, IA inauguração foi precedida dd} Autoridades Civis, lVlilitares e ate aquI, vInham sendo fabrica(�( JS -O sr. Góverl'uidor' haste�ndo� a Bàli"dei�a:

);Jenzimento do prédio pelo revmo. G:;clesiásticas I en� l�boratório acanhado", onde a I \I'f
-��",,;:- _

p_ Frei vigariõ daquéfe muni�í� J Minhas Senhoras. l\IIeus Senho- eXIgUidade de espaço não pern"i,- te1[.a nos corredores (la

pio, tendo sido moín@ú,_tos ãl1t(�s: res. tia. a não ser pelo n�ilagre d09 ...t\.dministração, o que, toda /i�l,
hasteado o Pavilhão Nacional pp- Senhor Dire'tor da Divisão <..l? cuidaàos redobrados, fôsse seguid:l. nunca constituiu motivo de d2-
lo sr � Governador Irineu Bornhau- Defesa Sanitária Animal: a técnica moderna, exigida eu1. e:- � créscin1.o de produção;
seu, tocando a banda-ele-música da Coube a nós, na qualfdade de tabelecimentos que trabalham no: 30) - l\-I�tadouro de Aniu1.ais
Polícia Militar. 1 Inspetor-chefe da Inspetoria Re- apreciável volume de - vacina� qlle Inoculados' COIll 'vírus rábic-o

Falou o dr. Ira�uan Can1.pe10,: gional de Defesa Sanitária Ani.l.ll�l esta Inspetoria apresenta; ���J..c5 o índice de produçj=3o
enaltecendo o inÍciadór- daqueles, de Santa Catarina, a honra de rt'- 2°) - Prédio l)ara embalagenl atual, elU que nossa vacina antÍ­
ínelhorau'1.entos,. dr. �t\.ltamir Gon- I ceber a visita de Vv. Excias., na

i
de Produtos - que até bem pOll- rábica é enviada a vários outros

çalves de Azevedo, ex-Inspetor � l ;-;olenidade de inauguração do {_::1- co, pela escassês de recursos, era Estados, con1.O Rio de Janeiro, .S��)
_�Qe•••e � � e ..

O depoimen O de.� anoel' Palhoça, assassino de
:Albertina Berkenb'rock--Faleceu o criminoso ·em
��"

1942
;'

no
y�

Alc4ne Caldeira

R�-.i1izQM.-se no dia 1 o (10 c.-Q:rr�u- Diretor '�da
Sanitária do d'l,

atua.l
fE'�_�a

Divisão de

lVíinistér'iot� o'conforme n6tician:l.os� a iU ..su­

gurnção do prédio e dos impo ta �{.­

tes laboratórios do 'Servico de Ut.­
fe�a > Sanitaria .Arrirria l 1'1.; Estad,�,_ ií.zou-se

hor�1 precisaInent,e, ro.a­

no bosque elo estabele. 'i-

A!.:!r-&cultura.
�7

As 12
,

de

Filho.

··A Gazeta" já levou

cimento do publiCO em

];fnrtagens o monstruoso

me;tião no dia 16 de julho

ao conhe-

várias

crime

re-

co-

de 19�1" no

lugar Sãó Luiz, munlClplO de Inta-

ui, no tlua� �?i bàrbaramente assas­

sinada Albertina Berkembrok. de

apen�s 12 anos de idade; 'pelo prêtQ
Ma.no€l Palhoça.

Ainda hOj e tal :fato vem despel':.-
tãnd.o gt'ande interêsse, pois acl.ia ... se

l"eunido presentemente elU Imaruf o

Tribunal Fcl�siástico� ittcumbido de

lnstruü"" o processo de

daquela inocente menina
bea.tificaça6�
lnártir dos

instintos bestiais de um' perverso e

e.l"uel a.ssassino.

Nossa reportagem .saben.do ter Ma­

DO�1. Palhoça, cumprido parte da:

'Pena que lhe :foi in1.posta na P�ni­
°tenciária da Pedra \ Grande, movi­

mentou-se até aquele presidia, .afinl.

ire conseguir algo mais, sôbre 'o he­
diondó crime por êle praticado.

A-ssim foi que obtivelTI.OS dados

valiosos �ornecidos pelo dr. IIé'lio

Callado Caldeira� sub-diretor daque­
le estabeleciment"o penaL

lndalécio Cipriano Martins êste

J\fanoel

I
nem escrever.

;

Perguntado GOlTIO se deu o crip-le ,com o fi to de lhe faze:r' H1.al.

I da xnenor Albertina .B:erke-rnbrok, f Tendo em certo ponto da mata, di-o

filha de Henrique Berkembrok, dis- rígido-se a ela afim ne deflorá�la>
se qu.e no dia 16 de j_ulho� segunda- tendo a rnesma recusado, pegou-a

feira, pelas deze,seis horas m�lis ou pelos cabelos� atirando-a sôbr,� à

rnenos� estando êle no lugar de, sua terra, não conseguindo ainda desta

residência, na roça carregand:J o

(!arro com feijão, ali chegou Alber­

tina e perguntou-lhe se não tjnha

visto passar -um boi de seu paj, res­

pondeu-lhe que sim e seguin atrás

maneira satisfazer-se, por ter ela

reagido :forteu'1.ente, arrancou de' um

canivete e degolou-a, vindo a n'l.es­

ma a falecer in'l.ediataul.ente.

Disse ainda o perverso criminoso,

'-
"

.

catarl.oenses
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Cerveja pelospreferida,A
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o

I'aulo, Rir) Grande do Sul, Ce:lr:í.,
Espírito Santo, Pa.raíba, °paraná,
Distrito Federal e até para o l:e'r-
ritório do Rio Branco, no eX,tremo
.) o,..._�

,

era

s'
\ norte do país, não rrra.is se adrn.it tz,

fôsse a coleta de rri a t.er-ia l feita 11")

próprio pasto ou em galpões par'1.
tal

í

mprov
í

se.cioss:
4°) - I{.t"'sitlêçcia l)ara o Técnico

,..:los Laboratórios - Tal providê11-
c ia era rriedjda de urgência CJ,uc �:::;ó

3. L50 disponibilidade de verba [c-

sardou.
-'

Porque, trabalhando a Lospo t.o-

!.: ia COD1.
í

ri
ú

rrreras vacinas,
o existlu­

do, portanto, perrnan.e:í.J.teInent(�,
-::;rande Cluantidade de an írn.aâs in o-
J ,

c,b;iJac.1os, porcos, cavalos, bezerrc,--;,
carnen-o.s COP>1}IOS cobáios, pOl',-...._. _

,'-
__ ...... , �..J... __ "- ,

,,_ ."
bos e <:an:'lundongos, nao poçUa o

resl)c'l=lsá"'-,7el técnico residir rriui t�)

�fastado dos rpspectivos labo:E':l"'_.')�

, o'

CP) Cl'ia,ção {fe no.yós Posto,o

i.c l.TigHância Sanltiü:.ia i\.,:ninlal .-

Dentro cIa s possibilidades o.r« <.�� '\
.�

rnentárias';' novos F.ostas de tgi.�
l

â

ric.ía .Arrí rn'a.l 'vêm. sendo eria...dc/S
nos cH,,-ersos rrru rric.íp

í

oss do Elsta-
. ...

elo. Puderüos <:'1cresr>entar aoss �_Q
,

�xistentes' e rri:
,..

I Araranguá, B'igua
ç
u , B�luI ,e: al:'l,

I
Canoinhas, Caçador, Carn.pcis �.J (11-:

vos, Cba pecó , Concórdia, Flori '1'�

nópo1is, Itajaí, Jaraguá do �:u�,
I
I
I
I

l
I
I

Joinvile, .Joaçaba, Lajes1 Mafr',
Orleães, Párto união, Rio do �S"l.i!o�
São Joaquim e Tubarão, o de ,;erus�..

que, recérrl instalado, e l'nais QS de

Piratuba, Ituporanga, l\1ox�n8 i,
Curitibanos,. São Ben-C0 ---do Sul,
8011.1. Retiro e Itaiópoli�, a. funcio-

, '"
, ,

,

naren1 dentro elll breve, estanrlô
'3eus e:t-J.carregados, exn estágio prc«_
batório -na Séde desta InspetorI.:).

Continua na 4a.1página

erta venida .
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Avariada a ponte sobre o
, Rio Canôas

Pessoas procedentes da ci­
dade de Lajes, informan"l \ a

esta redação que a ponte so-

Vende-se, em perfeito esta- bre o Rio Canôas, a 40 Km.
do, Lima cama de casal com alelll do Bom Retiro, aGha-se
estrado de mola, uma p.ei1ctea- seriamente .avariada permitin­
deira (lavatório), com' pedra do apenas \) trafego de veicu­
marmore, um guarda roupa los leves.
com porta de espelho, duas r Dado o intenso n'lovimento da
mezas de cabeceÍl"a com pedra rodovia Florianópolis-Lajes,
marmore e uma geladeira co- urge que a Secretarin de Via­
mum. ção e Obras I.)âblicás tome

Tratar à' Rua General Bit- imediatamente as p�oviden-
tencourt 114_. cias necessárias!' "

do lardo da AlfãIldega até o �\-1:orro

do Geraldo, pela qLÍantia de urn

cruzeiro (Cr$ 1,00) a passage::.u.

.Apôs os estudos necessários pelo�

tensão de mais uma. linha,

dada.

Finalizand.o seu depoimento disse

Manoel Palhoça: que por saber, que órgãos municipais competentes. o

as autoridades da, vila, não demora- senhor dr. Paulo Fontes, prefeito dá

dam a chegar, fugiu meia .hora an-.
30ssa cidade; em defesq da bol�a do

I P-ovo, exarou o seguinte desnachotes e foi para as matas, andando -

refugiado dur�nte dois dias, tendo interlccutório:

finalmente sido prêso no lugar Rio I "O requerente deve ser notificado

l de Una, pelo sub�-delegado de 'Polí- I de que não conc'ordámos com 0 p_:re-

I cia, que j á tinha conhecimento do ço da passage:-n de um cruzeiro; po­

crime por êle pratIcado. demos aceitar a passagem à razão

Aos 3 de setembro de 1931, julga-
de oitenta centavos, visto o pe::,curso

ser de cêrca de quatro qul1ôr':letro,s.·

ra) às
titu" O

Vieira

MOVEIS

do pela comarca de Laguna, foi Ma­

noel Palhoça, condenado a 30 anos

de prisão, portanto sua pena ter­

'Í1.'linaria enl l'P&]J�' entretanto, :nãio

quiz o destino, que o cruel assassino

de Albertina, .completasse todó o

eastigo, que lhe foi imposto, aos 19
de junho de 1942, :falecia no Ifospi-

I tal de Caridade desta Capital, aque­
le que havia cruelmente dado firn a

vida de uma inocente menina de

apenas 12 anos, provàvelmente a"

primeira Santa a ser dada pelo Es-'

tado de Santa Cata:t>ina no lnundo
cat-Ólico.

Deve anexar a declaração, se aceita

ou não a tarifa sugerida (0itenta

centavos). Florianópolis, 17-5-1952.

(As.) Paulo Font-c-s·'.

Cumprida, por parte da requeren­

te, a exigência acima, conceden o

sr. dr. prefeito lTIunicipal a ::utori­

zação pleiteada, 'a título precário.
Ganha, assim, a população do Es-

treito, uma nova,. linha de transpor.".

êü-üo-ADÊ--'E)(PANSio
CULTU�AL

'

Convido os senhGreSt lTIem­

bros
_

da Comissão para uma

reunião no dia 17 (terça-fei-
20.,00 horas no Ins­
d� Educação.
d.a Rosa--:-Presidellte

)

J

"

tes

tecla

coletivos. -\l:sando servir l'Ylelhor

'LlTY12 labo:-ciosa populaça0o .,..

--_...;...._-- ---�--_..._-

C'u,rSD de E::�pa:n,são Cuii,?ur �
1.

A palestra do lni1:1istro Nelson

HUi'lgria
Da:rldo prosseguim,ento a

série de palestras prograll'la­
das para este curso, tivemos a

oportunidade de escutar OU-

i tern a magní�ica palestra do
l
sr. Mil�istro dr. Nelson Hun­

gria' do Supremo Tribunal'
Federal que discorreu sobre o

, ,

tema "Criminalidade Pas!3:io- �

nal" .0

"-

Saudou ..o ilustre conferen-
cistp_ o depu,tado dr. João Jo-
sé de ,Souza Cabral, professo:::.�
da Faculdade de Direito d�
Santa Catarina e r.o.embro Qa;
,�

�
, 1

Coxnissão Organizadora d >!i' <

Curso de Expansão Cultural.
Esta terceira palestr:=1 con­

tou {<com a l)resença das auto­
ridades, da cOluissão organi -

zadora do curso e com a maio­
rJa dos inscritos, marcando
um grande sucesso ' I1.a vida
cultural da cidade.

,

,
.

,

, .
l

II: '-,..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




